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PALAVRAS PRÉVIAS 


Entre as virtualidades da expansão portu(ju,esa tiUramarina, 
avulta como primacial a capacidade de se adaptarem os Portugue¬ 
ses aos mais diversos ambientes humanos que no decurso dela se 
lhes depararam. Problema, esse, determinante de soluções variadas, 
verdadeiramente inovadoras nas relações entre os homens, ele foi 
particidarmente difícil no Oriente, pela necessidade de harmonizar 
com a eivilização ocidental civilizações diferentes dela, a fim de 
emiar possibilidades de mútuo evitendimento sobre a base duma con¬ 
vivência pacífim. Esta solução, empreendida pelo genial Afonso de 
Albuquerque nos começos de Qumhentos, perdurou, e ainda per¬ 
dura nos laços espirituais que, mesmo após a agressiva ocupação 
empreendida por forças militares da União Indàana, conímua li¬ 
gando à Mãe-pátria portuguesa os indo-portugueses espalhados 
pelo mundo, ou aqueles que vivendo na terra natal aí suportam a 
brutal opressão do hipócrita governo indiano. 

Do ponto de vista numismático, procuramos no presente catá¬ 
logo fugir à simples repetição daquilo que outros escreveram; e 
assim, embora aproveitcmdo muito do até agora assente, analisámos 
detidamente os vários problemas que a série indo-portuguesa apre¬ 
senta, c chegámos por vezes, a estabelecer doutrina nova ou a 
sugerir soluções novas, até contra opimões nossas anteriormente 
expressas. 

Todavia, admitindo que esse facto possa dar algum modesto 








riiereemento ao presente catálogo, ele seria — ‘inesmo quando, por 
absurda imagmaçâo, houvesse de crêr-se mportante ~ heni inferior 
à intenção fundamental, que, como Porhguês, sempre nos guiou ao 
elaborar este trabalho, pois ela foi de outra e bem diversa naturem. 
Com efeito, porque a história monetária sempre reflete, sob tantos 
aspectos, uma convicção oficial, não só económica mas também moral 
e qwUtica, a valorização gráfica da série numismática do 31uscu 
Numismático Português aqui intentada, apresentou-se ao nosso 
espirito como de sentido e interesse verdadeiramente nacionais, 
visto tratar-se de moedas demonstrativas de que scmqire foi orien¬ 
tação oficial ‘portuguesa,, paralela às adoptadas em tantos outros 
aspectos sociais ou económicos, a de dotar o Estado da índia dum 
sistema monetário próprio, adaptado quanto possível aos usos c 
'mesmo às conveniências das tradições regionais. 


REINADO DE D. MANUEL I 

CASA DA MOEDA DE 60A 

Relativamente âs cunhagens indo-portugnesas de Goa, inanueliiiaB, 
publicámos dois trabalhos: lie flexões a respeito da classificação du 
dms das mais antigas moedas indo-portuguesas e Considerações 
referentes à amoedação hso-indiana em Goa no temp)o de Afonso 
de Albuquerque 

No primeiro dos aludidos escritos, estabelecemos a distinção 
entre dinheiro e oepaica, como moedas divisionárias do leal, designa¬ 
ções, essas, que têm sido erríidamente coiisideradas equivalentes, quando, 
em realidade, os textos qiie citámos mostram que o kal se subdividia 
em três dmhcÀros ou em quatro ccpaicas, No segundo mostrámos que 
a amoedação indo-portuguesa de Goa-, do tempo de All)U(pierqnej seu 
inaugurador, consistiu quase exclusivíimente em moedas de cobre, clia- 
mando-se manuel o único exemplar de ouro coevamente citado, dando-se 
os nomes de esfera e meia esfera ãs moedas de prata, e sendo 15,087 
gramas o peso mádio da unidade do cobre, o kal; acrescentámos que, 
sendo 0 nome meia-esfera taxativamente atribuido a nina das moedas 
de prata, não poderia aceitar-se que essa denominação coubesse a uma 
moeda de ouro, tal como Áragão fizera embora reconlieceiido que, pelo 
peso, ela poderia ser considerada «meio cruzado» ou «meio-manuel» 

Usando aquela denominação, Aragão seguiu, aliás, o exemplo 
do seu antecessor Lopes Fernandes, (|iie, reproduzindo um exemplar qne 
possuía e a descrição já anteriormente feita na História Genealógica 
de António Caetano de Sousa, adoptou a interpretação da palavra mea, 


1) 1'ulil. mi ri-vislii Niiniiims, ii.« li) (viil, 5.", íi), 11)51), 
â) íikm, n." ál)«21 (viil. ().", 1, lOiio), 

!!) Arnsflii, Demriçào rfns mneíhm do Portugal, vol. 111, 112. 
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inscrita numa das faces da moeda, como indicação de metade e primeira 
parte da afirmação completada pictogrãíicameiite pela esfera inscrita na 
outra, face. E assim, sem embargo de transcrever também o período 
em que Severira de Faria, nas Notiem de Portugal, atribuira àquela 
palavra o significado de minha, eutendendo-a latina, deu à referida 
moeda o nome com que depois Aragão, e na sua cola tantos outros 
numismatas, a designaram. «Os outros escritores — escreveu Lopes 
Fernandes — copiaram esta conjectura de Severim de Faria, apresen¬ 
tando-a por um facto verdadeiro. Parece mais verosímil que esta moeda 
fosse uma Meia Psfera em valor, como inculca a legenda Meay> 

Pelas razões indicadas, preferimos cliaraar a esta moeda meio-ma- 
nuel Não a cremos, porém, atribuível ao governo de Afonso de Albu¬ 
querque, por não liaver referência alguma a este tipo de moeda em 
qualquer dos numerosos escritos do tempo desse grande Governador da 
índia. Deixamos, porém, esta afirmação cativa, como é natural, 
de ulteriores indagações arquivisticas, referentes aos governos proxi¬ 
mamente subsequentes. 

1 — Leal. Cruz da Ordem de Cristo, dentro de duplo círculo. 

B.ev. Esfera armilar, dentro de diiplo círculo. 

Cobre, üin exemplar, Peso: 1.5,17 gramas. 

Inventário: ü.o uni). 

2 — Cepaiea. Armas nacionais; il esquerda 1. 

Rev. Esfera armilar pequena. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 3,09 gramas. 

Inventário; 3771. 

^ — Dinheiro. Anverso indecifrável. 

Rev. Esfera armilar. 

Cobre, Um exemplar. Peso: 5,70 gramas. 

Inventário: n." 23 432. 

.*!) Lopes FewiimdüS, Memória das moedas oomntes em Portugal, pág. 122, 


4-, n 1 — Meio-manuel MEA. Coroa aberta, sotoposta a um ponto. 
Cercadura de pontos. 

Rev. — Esfera armilar, com a base e a extremidade superior do eixo 
representadas por 2 pontos, maior o primeiro. Cercadura de pontos. 

Ouro. Quatro exemplares. Pesos, gramas: 1,69; 1,69; 1,69; 1,66. 

Inventário: N,"" 3769, 13862, 13 863, 13864. 

8 e \]—Meio-maniiel. Variante das n." 1: o serai-aro da coroa adere a 
esta e não a excede; maior imperfeição nas letras da legenda. Cercadura de 
pontos também mais imperfeita. 

Ouro. Dois exemplares. Pesos: 1,63 e 1,73 gramas. 

Inventário: n."' 13866, 13867. 

IQ — Mcio-manml. Variante da n." 1: o aro da coroa totalmente 
representado, 

Ouro. Um exemplar. Peso: 1,53 gramas. 

Inventário; n.o 13 863. 

CASA DA MOEDA DE MALACA 

Foi Afonso de Albuquerque quem, logo após ter conquistado 
Malaca, aí instituiu amoedação de tipologia portuguesa, mas de valores 
adaptáveis aos usos locais. Consta isso, como é correntemente sabido, 
das narrações de dois autores coevos: Brás de Albuquerque, nos Co¬ 
mentários de Afonso de Albuquerque (parte II, Gap. XXVI), e Gaspar 
Correia, Lendas da índia (tomo 2.“, pág. 255). Ambos estes autores 
atribuem ao genial Governador da índia a cunhagem de moedas de 
onro, prata e estanho; esta informação é incompleta, e demonstra, como 
0 que esses mesmos autores escreveram íi respeito das moedas de Goa, 
serem imperfeitos os seus conliecimentos a tal respeito. Com efeito, 
Albuquerque enviou a D. Manuel, em 1 de Abril de 1512, exemplares 
de moedas lavradas em Malaca, não só nesse,s três metais, mas também 
em cobre ^”1 


C) Cfr, Carias cie Afonso de Alhíquerque, vul. 1.", púg. Íi8. 


■Ij. 


.Ir'!'' 


. « .'-í SrílÇV 



. ■ ' ! A..'-' 


1 ‘ 





Bó das de estanho se têm encontrado exemplares. Neste metal 
teriam sido cunhados, segundo Gaspar Correia, bastardos e soldos, 
valendo o bastarão dez soldos; segundo Brás de Albuquerque, ter-se-ia 
cunhado, além daquelas duas espécies, uma terceira, o dinheiro, com o 
valor de um décimo de soldo, Não se conhece, porém, iienhum exem¬ 
plar desta terceira espécie, o que leva a duvidar de ter-se realizado a 
sua emissão. O habitual fenómeno da reducção do valor real afectou 
estas moedas, de que as conhecidas do tempo de Albuquerque (1511- 
1515) correspondem a duas séries discrimináveis pelo peso, devendo ser 
consideradas como mais antigas as moedas n.“ 11 a 13, e como subse¬ 
quentes as n.“® 14 e 15. Após a morte de Afonso de Albuquerque foi 
interrompida por algum tempo a cunhagem destas moedas, depois 
recomeçada (1516-1521), mas com diferentes simbologia e legendas, 
bem como com sensível reducção de peso Correspondem a tais 
cunhagens as moedas n.*" 16 a 20. 

I— Governo de Albuquerque: primeira emissão. 

II- Bastardo. DMPRDEPVSORDIEMALA,. Esfera armikv. 

Rer. CRVX XPI NOSTRE SPE8 VNICA. Cruz da Ordem 
de Cristo. 

Calaiin. Um exemplar. Peso: 43,73 gramas. 

Inventário: n." IB 679. 

Ohs. - Em ambas as legendas a letra N é retrógrada. A interpretação da legenda dn niiver.‘ii) 
deve-se ao saudoso Prof. Leite de Vasconcelos, que a publicou iio sou livro De CampoUde a Mclrose 
pág. ii2, e é a seguinte: Dom Mamei primeiro Eei de Portugal senhor da índia e Mcdaca. ’ 

12 — Soldo. Esfera armilar. 

Eev. - + NOSTRE SPES VNICA. Cruz da Ordem de Cristo. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 4,78 gramas. 

Inventário: u." 16 680. 

U —Soldo. NOST.. Esfera armilar. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 4,87 gramas. 

Inventário: n.“ 23 483, 

Oh. — Exemplar muito estragado. 

7) (írognn, Numismática Indo-Portuguesa, trad. do Luis Pinto Garcia, piig.s, 110-líV. 


II— Governo de Albuquerque: seejunda emissão. 

ÍÀ —Bastardo. Semelhante ao n." 11. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 38,38 gramas. 

Inventário: n." 23481. 


15 — Bastardo. Variante dos n.''® 11 e 14 em ser recto o Ade NOSTRE, 
Calaim. Um exemplar. Peso: 37,67 gramas. 

Inventário: 16678, 


III — Governos qmteriores ao de Albuquerque. 

Bastardo. + I EMANVEL R P ET A GVINE. Armas 
nacionais, acostadas de V, à esquerda, e de um círculo 6 direita. 

liov. — Esfera armilar com seis paralelos. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 14,62 gramas. 

Inventário: n.» 16 683. 

Ohs. —A letrn M invertida e os N rolrógrados. 


ri-Ba.stardo. J- EMANVEL R P ET A D GVIE. Armas 
nacionais, acostadas dum sinal impreciso, h esquerda, e de um V à direita. 

Rev. — Esfera armilar eom seis paralelos. 

Calaim, Um exemplar. Peso: 11,27 gramas. 

Inventário: n.o 16862, 

Obs, — A letrn M invoiiida o us N retrógrados. 


lS~-Ba.stardo. I EMANVEL R... VINE. Armas nacionais, 
acostadas de V, à esquerda, e iirn sinal impreciso à direita. 

—Esfera armilar com cinco paralelos. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 12,50 gramas. 

Inventário: n.» 16681, 


Ohs. — A letra M iiiverlida u o.s N retrógrados, 
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1^- Bastardo. + : I : EMANVEL E P ET A D GVINE. 
Armas nacionais, acostadas de uin sinal impreciso, à esquerda, e de nm 
sinal indecifrável il direita. 

Rev. — Esfera armilar com sete paralelos. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 11,67 gramas. 

Jnmntám: u.® 16 684-. 

Oh. — A letr.i M tnvevtidii e os N retrúgrailus. 

2Q — Bastardo. Idêntico ao n.® 19, com uma seta, ou ura V sotoposto 
a I, il direita. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 12,06 gramas. 

Immtário: n.o 23482. 

IV — Bspécie ditvidosa. 

21 ~ Bastardo (?) PORTV. Armas nacionais não coroadas, dentro 
de cercadura lisa. 

Rev. — lU DBO. Esfera armilar cora quatro paralelos, representados 
por linhas rectas, dentro duma cercadura lisa. 

Estanho? Chumbo? Um exemplar. Peso: 12,32 gramas. 

Inventário: n.o 15 868. 

06s. — Exemplm' ckssificadu por Aragfto {n.“ 4) como dinheiro. Esta cliissillfuçíio iiflo podo 
aceitai-se à vista do sou peso, que apenas coiTospondo ao dos bastardos de 1516d52t. 

Tratar-se-á porém, renimentc duma moeda ? 


REINADO DE D. JOÃO III 


CASA DA MOEDA DE 60A 

Relativamente às moedas de ouro do reinado de D. João III, 
Teixeira de Aragão atribuiu ao governo de D. João de Castro 
(1545-1548) a cunliagem áopardau S. Tomé com o peso de 68 4/5 
grão,s (3,426 gramas), e ao de Garcia de Sá (1548-1549) o de idêntica 
moeda com o peso de 51 grãos (2,540 gramas). Neste parecer o acom¬ 
panhou Grogan considerando a diminuição do peso como corres¬ 
pondendo ao avanço do tempo. Porém a documentação oficial não 
permite aceitar que ao tempo do Yice-Eei D. João de Castro seja 
atribuido o início da cunhagem de pardaus S. Tomé, nem que o peso 
desta moeda tivesse sido oficiahnente reduzido durante qualquer dos 
governos posteriores. 

Com efeito, na carta de confirmação de Sebastião Enberte no cargo 
de mestre da Casa da Moeda de Goa, publicada por Sousa Yiterbo 
clararaente se afirma que a primeira cunhagem de tais moedas se fez 
por ordem do Governador Garcia de Sá. Eis os precisos termos em que 
isso é afirmado; «... servindo Garcia de Sá de governador da índia 
lhe mandou lavrar e fazer na dita Casa da Moeda de Goa moeda 
cPouro, a qual até então não fora feita na dita Casa da Moeda. . .». 

Equivalente afirmação se inseriu na carta régia de 16 de Junho 
de 1569, publicada por Aragão^'^’^ na qual relatando-se as reclamaçOes 
apresentadas pelos vereadores e oficiais da Câmara de Goa, se escreveu 


8) Ob. àt, III, págs. 188 o 140. 

9) 06. e traã. cit., pág. 59. 

10) Apontamentos mimismátiooa, na revista Ãroheúlogo Português, Vol. VII. 

11) Arngilo, o5, cit, III, Doc. 9. 








0 seguinte: «E que outro dano recebia no lavrainento da moeda d’onro 
e prata porque, sendo Governador Garcia de Sá, mandara qne se la¬ 
vrasse nesta cidade a d’ouro, que forma os Santo más qne ora corriam». 
Igual informação foi incluída no regulamento da Casa da Moeda de 
Goa promulgado pelo Vice-Rei D. Luis de Ataíde em 27 de Agosto 
de 1569, e no qual se inclui ura parágrafo do seguinte teor: «Porque 
era tempo do Governador que foi Garcia de Sá, ordenou que na dita 
Caza se batesse moeda de ouro, a saber, santomens, que são da Ley dos 
pardaos redondos; e Cosme Anues, Vedor da Fazenda que então era, 
fez uma lembrança como Regimento, de que atlié agora os Ofíiciaes da 
Caza iisárão, e se acbou a dita moeda de Santomen de ouro ser boa, e 
de Ley, e corrente em toda a parte, mando que a dita moeda se lavre 
assim e da maneira que se atlie agora fez com as declarações seguintes». 
Porem este parágrafo, além de confirmar que os pardaus S. Tomé 
começaram a ser lavrados uo tempo do Governador Garcia de Sá, alude 
ao regulamento de cuiiliagem que então fizera Cosme de Sá, Vedor da 
Fazenda e manda que nesses mesmos termos iniciais a cunhagem con¬ 
tinue a fazer-se da maneira que até esse momento se fizera, repetindo 
nesta expressão a afirmação já feita de que os oficiais da Casa da Moeda 
tinham cumprido até então as normas estabelecidas no tempo de Garcia 
de Sá. Assim, é evidente que todos ou alguns doa governadores que a 
esse se seguiram mandaram cunhar pardaus S. Tomé; e não só os 
seus sucessores até ao fim do reinado de D. João III, como talvez os 
dos anos da regência por menoridade de D. Sebastião (1557 a 1568), 
embora destes não se conheça exemplar nenhum. Porém dos pardaus 
S, Tomé marcados com a inicial de D. João III existem variados tipos, 
facto que torna absurdo conceber que todos tivessem sido cunhados no 
decurso do limitado tempo de Garcia de Sá, cujo governo durou apenas 
um ano (Junho de 1548 a Junho de 1549). 

Porém uma segunda conclusão tem de tirar-se do parágrafo acima 
transcrito, a de que desde o início até à data em que ele foi escrito a 
talha estabelecida por Gai’cia de Sá se manteve sem alteração, afirmação 
esta que obriga a atribuir a desgaste, a cerceio ou a alguma circuns¬ 
tância anómala, nunca porém a uma redução progressiva, o facto de 
algumas dessas moedas apresentarem peso sensivelmente inferior ao 
legal, que seria o de 3,426 gramas. Confirmando esta conclusão podemos 
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invocar o que ocorre com as duas moedas que agrupamos sob os números 
27 e 28. Estas duas moedas foram batidas com o mesmo cunho, como se 
comprova pela identidade das característidas, e até por certos porme¬ 
nores de imperfeição que ambas apresentam; contudo, o peso de uma 
delas é apenas 87 7o do da outra. 

Em face do exposto consideramos talvez do tempo de Garcia de 
Sá as moedas catalogadas com os números 27 a 31, por apresentarem 
na coroa flores de lis e laços, que é a forma tradicional manuelina, e 
de governos posteilores as que só apresentam flores de lis, tipo inci¬ 
dental das do tempo de D. João III e característico das do tempo de 
D. Sebastião. Fazemos esta atribuição pelo que possa valer, e na falta 
de adequada documentação. 

A respeito de amoedaçoes em prata durante este reinado, as mais 
antigas notícias conhecidas remontam ao governo de D. Afonso de 
Noronha (1550-1554), de que, por documentos posteriores — a já 
citada carta régia de 1569 e uns Apontamentos qne deu a cidade (de 
Goa) ao m-Iiei D. Frane/isco Mascarenhas em 1582 -—se sabe ter 
mandado cmúm patacões, primeiro com o peso de 27,09 gramas, que 
depois fez baixar para 24,20 gramas, mantendo-lhes, todavia o inicial 
valor de curso, um pardau-ouro, 360 réis. Com o primitivo peso 
faziam-se de um marco de prata 8 patacões e 4 tangas; com o redução 
de peso, 9 patacões e 3 tangas, o que elevava o valor do marco de 
prata a 3.420 réis, sensivelmente superior ao valor metálico Os seus 
sucessores, D. Pedro Mascarenhas (1554-1555) e Francisco Barreto, 
(1555-1558) ainda envileceram um pouco mais esse tipo monetário, 
cunhando-o ã razão de 3,540 reais o marco, Nesta base correspon¬ 
deríam quási dez peças (com precisão 9,833), a cada marco, descendo 
0 peso unitário àopatacão para 23,31 gramas. 

Não se conhece, porém, nenhuma de tais moedas. 

Quanto ãs moedas de cobre, são de referir os cálculos de peso 
estabelecidos por Raul Couvreur,'*'^' em rectificação dos estabelecidos 
por Aragão. 


12) Arngau, oh, dl., 111, 143. 

13) Aragiío, oh. cit,, III, m-nr), 

14) Numismática inão-portugum, hamrucos, piigs. 33 • 53. 






16 


Esses cálculos constam do seguinte quadro que tomou por base 
0 valor em reais calculado para o hazarueo, assente nas possíveis 
equivalências numéricas da tanga (60 reais) em bazarucos: 


1522-1521) 

1Õ3S-1540 

1542-1545 

1045-1548 

1548-155S 


304 (?) grãos 

|180 


jl90 

» 

136,5 

» 

131,6 

» 

109,3 


196,6 

» 

188,8 


157,2 

» 

1188,8 


1157,2 



Os pesos indicados correspondem no sistema métrico decimai 
aos seguintes: 


1522-1529 . 15^139 gramas 

1538-1540.í * 

1 9,462 » 

6,773 » 

1 « 42-1545 .( 5^524 , 

5,428 » 

9,760 í 

.9^412 » 

7,818 » 

1548-1558.I 9,dl2 » 

1 7,818 » 


Se se tem em vista o facto de computar-se em 18 pardaus o valor 
do quintal de cobre amoedado no governo de 1). Garcia de ííoronba 
(1538-40), e era 36 pardaus o do mesmo peso no governo de Martim 
Afonso de Sousa (1542-1545), logo se suscitam dúvidas quanto aos pesos 
dos bazarucos inscritos na lista em referência, pois deveria ser o segundo 
metade do primeiro. IS^ós, achando preferível â base de cálculo usada 
por Couvreur a da equivalência do quintal em pardaus-ouro, organizámos 
outra lista, que nos parece mais aceitável, acrescentando-lhe uma indi¬ 


cação de pesos relativa ao governo de Estêvão da Gama (1540-1542), 
intermediário entre os de D. Garcia de Noronha e de Martim Afonso 
de Sousa, visto dizer Gaspar Correia que 70 bazarucos do tempo deste 
Governador pesavam tanto como 50 dos anteriormente emitidos, os 
quais não poderiam ser os da talha de D. Garcia de Noronha, pois 
neste caso a proporção deveria ser 100 para 50. Quanto ao tempo de 
D. Nimo da Cunha, supomos ter-se mantido até 1532, pelo menos, a 
proporção anterior, visto ser conhecida uma moeda datada daquele 
ano e cujo peso (7,10 gramas) sugere tratar-se de um meio-bazaruco; 
só depois dessa data se desvalorizaria o bazarmo> talhando-o na base 
de 16 pardaus-ouro por quintal, em vez dos 13 pardaus-ouro que 
vinha já do tempo de Albuquerque. 


Eis a nossa lista: 


Primeiros governos até aos primeiros anos do de D. Nuno da Cunha: 
1521-1532 . 15,683 gramas 

Últimos anos do governo de D. Nuno da Cunha: 

1532-1538 CO) . 12,749 gramas 

D. Garcia de Noronha; 

1538-1540 . 11,329 gramas 

D. Estêvão da Gama: 

1540-1542 (‘®). I gramas 

1 7,613 

Martim Afonso de Sonsa: 

1542-1545 CO) .i gramas 

I 5,438 


I.')) Pesii ti'UiJicioiiul (Cfr, o nosso dt. estudo lui Nimtmus, n." 19, vol, .5.", 3), 

18) A 16 i)ai'(lauS'Ouro por quintal e 48 bazarucos por tanga. 

17) A 18 pardaus-ouro por tanga e a 48 bazarucos por tanga. 

18) Cálculo dc equivalência explicado no texto. 

19) A 88 pardaus-ouro por quintal e a 48 e 60 bazarucos por tanga, pois já esta segunda 
talha ao usava no tempo de Martim Afonso de Sousa (Cfr. Gaspar Correia, IV, 237, dt. por Aragito, 
3." 18S). Deve observar-se que Gaspar Correia atribue aos 38 pardaus a equivalência cio 10.800 rds_ 
portanto a 300 reis por pardan, que seria pardmí cU tangas, o náo pardau ouro cujo valor era 880 
reis. Porém, se assim foi, o peso medio do baznruco de Martim Afonso do Sousa, seria de 6,798 ou 
0,524 gramas, passando a 9,717 ou 9,183 o do D. Estêvfto da Gama: com base no parãatt de tanga, o 
peso do hazarueo de D. Joao do Castro seria 9,392 gramas. Damos estes cálculos apesar das dúvidas 
que sugero a equivalência apontada por Gaspar Correia, que escrevia numa data em que realmente 
já 0 valor do cobro era dado em pardaus ãe tangas. Os exemplares da presente colecçfto sáo mais 
harmónicos com os pesos que indicamos no texto. 
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D. João de Castro: 1545-1548 e governadores seguintes até ao fim 
do reinado: 

1548-1557 . 7,818 gramas 

Por ser de peso muito aproximado ao dos leais do reinado ante¬ 
rior e com reverso análogo ao deles, consideramos de algum dos pri¬ 
meiros governadores do tempo de D. João III (1521-1532), a moeda 
n," 22, e consequentemente a n.“ 23; do governo de D. Estêvão da 
Gama (1540-42) ou do de D. João de Castro (1545-48) as n."“ 24 e 
25; do governo de Martim Afonso de Sousa (1542-1545) a n,° 26. 

22 — Leal ou Baxaruco. Grande Y, acostado ii direita e à esquerda por 
um grupo de quatro pontos em cruz. 

Rev. “ Esfera armilar com cinco paralelos. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 14,32 gramas. 

Inventário : n.'' 2“2103. 

23 — Dinheiro. Tipo análogo ao n.“ 22. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 4,50 gramas. 

Inventário; n." 1S87L 

Oíis. — Schulinaii, no calálogo Grofrmi, n." 1Í97, elas.siíicou de meio-leal uiua moeda igual a esta, 
e»m 0 iiD.so do 3,06 gramas. Tal peso, bem como o da moeda aqui catalogada, aquele por excesso, c 
este por defeito, correspondem, porem, nilo a metade do peso do leal, mas a um terço dele; por isso 
entendemos que deve dassificar-se como dinheiro e 1160 como meio-leál. 

24 e 20 —Leal ou Bazaruco. Grande Y, acostado, à direita e à esquerda, 
de 4 pontos em cruz. 

Eev. — Cruz equilateral, cantonada de pontos. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 8,70 e 8,48 gramas. 

Inventário: ii."® 158G9 e 3773. 

20) A 2Õ pardaus-ouro por quintal e a 50 bnzarucos por tanga, O peso é equivalente ao cal¬ 
culado para o tempo do D, Estevão da Gama (1540-1542), e valoriza este cálculo, pois é de todo o 
ponto lógico que D. Joüo de Castro repusesse em vigor a tallm do imediato antecessor de Martim 
Afonso de Sousa, e nfto a do mais remoto D. Garcia de Noronha. 

21) Nilo há referôncin oflci<al a qualquer alternçtlo da talha do cobre antes de 1559, 
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26 — Baxaruco (?). Tipo dos anteriores. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 5,71 gramas. 

Inventário; n." 13 870. 

27 e 28 — Parãau 8. Tomé. Escudo das armas nacionais coroado, acos¬ 
tado à esquerda, por K sotoposto a O, e à direita por três pontos em linha 
vertical (João 3.®). Coroa formada alternadamente por flores de lis e pequenos 
laços acostados de pontos. 

Ea’. — Figura de São Tomé, acostada de S-T. 

Ouro. Dois exemplares do mesmo cunho. Pesos: 3,38 e 2,94 gramas. 

Inventário: n,"* 13872 e 13874, 

2Q —Parãau 8. Tomé. Análogo aos do n.“® 27 e 28, com levíssimas 
variantes de desenho. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 3,03 gramas. 

Inventário: n.o 13873. 

‘òO —Parãau 8. Tomé. Igual aos anteriores, com levíssimas variantes 
de desenho. 

Ouro. Um exemplar, Peso: 2,77 gramas. 

iweiiMrío; n," 15873, 

31 — Parãau 8. Tomé. Variante do n.” 27 a 30. Apresenta no reverso, 
0 S sotoposto a três pontos em triângulo, e o T sotoposto a um ponto. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 2,73 gramas. 


Invenfáiio: n.® 13876. 
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'ii2 — Pardau S. Tomé. Tipo diferente dos anteriormente descritos 
em ser a coroa cora õ flores de lis. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 3,39. 

Inventário: n.o í>77S. 

33 — Fard/iu S. Tomé, Escudo das armas nacionais, coroado, acostado, 
il esquerda, por um G eni posição inversa, e à direita por um sotoposto a 
0. Coroa com 5 flores de lis intercaladas por pontos. 

Fer. — Como os dos n.”*’ 29 e 30, mas com o S em posição correcta. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 2,47 gramas. 

Inventário: n.o o 777. 

Obs. - Deve tcr-íse em vista ii lacto de ueliav-se esta mocdn furada e liastante maltratada, 
cunui iirovãvcl motivo da sensível rediiçati de i)eso que .acusa. 

CASA DA MOEDA DE COCHIM 

Á Casa da Moeda de Cocliim foi a terceira das da índia, em ordem 
de antiguidade. A sua fundação teve lugar anteriormente a 1530, visto 
que na carta de nomeação de um dos seus mais antigos mestres, o ou¬ 
rives Fernão de Eslava, lavrada em 27 de Janeiro daquele ano, publicada 
por Sousa Viterbo se llie marca como data para tomar posse o termo 
do exercício da pessoa ou pessoas aiiteriormente providas no referido 
cargo, cujos nomes, Gaspar de Barros e António Mendes, são men¬ 
cionados por Fernão de Eslava numa missiva que dois anos depois 
enviou a D. João III, também publicada por aquele autor 

Outras referências documentais comprovam a actividade da Casa 
da Moeda de Cocliim durante todo o reinado de D. João III: de 1544 
pode citar-se a ordem emitida pelo Governador Martira Afonso de 
Sousa, referente a serem ali cunliados bazarncos como em Goa de 
15o2 e 1557, as cartas regias de nomeação e de confirmação no cargo 
de mestre, passadas a favor do ourives João Gomes 

22) Ob. 0 liig, cit, piiíf. 49. 

23) Ob. 0 lug. àtj pàg. 51. 

24) Ariigao, ob. cit., IUpág. 133, citando a,s Lendas da índia de Ga.s{)av CoiTeia, IV, pág. 237. 

2.5) Vilerlin, ob. e hig. Ht., pág. 52. 
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Atribuimos a fabrico da Casa da Moeda de Cocbim um pardau 
S. Tomé que ostenta no anverso, como marca monetária um Ç, tão perfei¬ 
tamente gravado que exclue a hipótese de tratar-se dum U, marca de Goa. 

Embora não possa fazer-se uma atribuição cronológica precisa, julga¬ 
mos que esta moeda deve ser contemporânea do pardau S, Tomé que 
apresenta a marca G (n.“ 33), marca que, por si mesma, sugere a confirma¬ 
ção de existirem cunhagens dalguma outra oficina, neste caso ade Cochim. 

34 — Pardau S. Tomé. Escudo das armas nacionais, coroado, acostado 
à esquerda, por mn B, e ã direita por um C. Coroa igual ã do n.° 33. 

Ecr. — Figura de S. Tomé, acostada de S - T, sendo estas letras de di¬ 
mensões maiores do que as dos números anteriores e irregularmente alinhadas. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 3,39 gramas. 

Inventário; n.» 13877. 

CASA DA MOEDA DE LISBOA 

Gaspar Correia, referiu-se â moeda que adiaute catalogamo.s 
(n.® 85), indicando as suas características fundamentais, e acrescentando 
que fora cunhada com o ouro dos pardaus remetidos da índia a 
D. João III pelo Governador Martim Afonso de Sousa, e que dela se fizera 
remessa para Goa na armada em que seguiu o Vice-Rei D. João de 
Castro, armada que se sabe ter zarpado do Tejo em 28 de Março de 1545. 

A essa informação, de que deu notícia Teixeira de Aragão 
acrescentámos maior pormenorização de conhecimentos, revelando e 
publicando o diploma que ordenou essa cunhagem, a carta régia de 26 
de Outubro de 1544, na nossa História monetária de D. João III, 
A propósito, socorreudo-nos do que consta duma carta de Martim 
Afonso de Sousa para el-rei, publicada no apêndice dos Anais de el-rei 
B. João III de Fr. Luís de Sonsa, esclarecemos que a remessa foi 
vultuosa, consistindo em 300.000 pardaus. 

Aragão considerou privativa da índia esta moeda, e Grogan su¬ 
geriu que ela fora cunhada «mais como uma peça-moeda comemorativa, 
do que como moeda para circular na índia» Também podemos 

2(i) Lendas da índia, vol. IV, pág. 484. 

27) Ob. eit., vol. III, pág.s. 137 - 188. 

28) Págs, 33 c 38. 

29) 06. cit,, jtág. 59. 
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esclarecer qiie foi moeda geral, embora cimliada com intenção de servir 
na índia (como clarameute sugerem, tanto a efígie de S. Tomé, como o 
facto da imediata remessa para a índia após os primeiros fabricos) 
mas ncão privativa dali, porquanto o citado diploma llie conferiu acei¬ 
tação forçada, pelo seu valor de 1.000 réis, na metrópole e domínios 
ultramarinos — «em todos meus Eeinos e Senhorios», como nele cla- 
rainente se especifica. 

Por motivos de semilhança da legenda, nalguns casos, e em todos 
pela perfeição do fabrico, consideramos oriundas da oficina lisbonense, 
embora com destino a Malaea, as moedas n.°® 36 a 39. 

35 —Escudo 8, Tomé. IO A ; UI : POR ; ET ; AL ; R ; Escudo 
das armas nacionais, coroado. 

llev. - -f ; índia : TIBI: CESSIT. Figura de São Tomé, acostada 
de S-T. 

Ouro. Um exemplar. Peso: 9,40 gramas. 

Inventário; Ví.’' 3774. 

36— Bastardo. Escudo das armas nacionais, sotoposto a uma estrela 
entre dois pontos, e acostado de três pontos sobrepostos. Tudo dentro de 
dupla cercadura de pontos. 

Rev. — Esfera armilar, dentro de dupla cercadura de pontos. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 8,69 gramas. 

Inventário: n,“ 16 690. 

37 — Soldo, -f lOA ; III: POR : ET ; AL ; R, em volta duma cruz 
equilateral, vasada; tudo dentro de cercadura de pontos. 

Eei’. —Esfera armilar dentro de cercadura de pontos. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 3,34 gramas. 

Inventário: n." 23 487. 

38 e 33 — Dinheiro. Anverso e reverso iguais aos do n.” 37. 

Calaim. Dois exemplares. Pesos: 1,96 e 1,66 gramas. Bastante maltra¬ 
tado 0 exemplar menos pesado. 

Inventário: n.“ 23 490 e n." 16 68o. 


23 


CASA DA MOEDA DE MALACA 

As moedas de calaim cimliadas em Malaea durante o reinado de 
D. João III apresentam aspecto mais rude que as do reinado de 
D. Manuel e oferecem módulos e pesos bastante variados. É possível, 
todavia, considerar, quanto ao peso, três categorias, pois que umas se 
situam entre 6 e 7 gramas, outras entre 4 Y 2 e 5 gramas, e ainda outras 
entre 3 ^2 e 4 gramas. Este facto permite crer tivesse havido intenção 
de que corressem como bastardos as primeiras, como soldos as segundas 
e como dinheiros as terceiras. Por isso, assim as classificamos neste 
catalogo, ordenando-as, em obediência ao ritmo decrescente da perfeição 
das legendas, e, tanto quanto possível, ao agrupamento pela configuração 
dada ã esfera do reverso, sem todavia tentar atribuí-las a este ou àquele 
período governativo, dada a inteira carência de elementos documentais 
011 de características monetárias que 0 pudessem justificar. 

40 — Soldo. Escudo das armas nacionais, coroado, acostado de grupos 
de três pontos em triângulo. + lOANES 3 R. P. ET AL D G C. 

Rev. Esfera armilar, com Equador, Eclítíca, dois paralelos em cada 
hemisfério, voltados para 0 respectivo polo, e dois meridianos representados 
por circunferências. 

Calaim. Ura exemplar. Peso: 4,50 gramas. 

Inventário: n.“ 23 488. 

41 e 42 — Dinheiro. Escudo das armas nacionais, coroado, acostado de 
grupos de 4 pontos em cruz. + lOHANES. 3. R. P, E. (ilegível a parte 
final da legenda, em ambos os exemplares). 

Rev. — Esfera armilar com cinco paralelos, qirnse rectos, e três meri¬ 
dianos sendo um recto, 0 central, e dois representados por circunferências. 

Calaim, Dois exemplares. Pesos 1 3,67 e 3,45 gramas. 

Inventário: n.“ 16 689 e 23489. 


43 — Bastardo. Escudo clá^s armas nacionais, coroado. Legenda orientada 
para a esquerda da cruz: -f lOHANES. 3. PVR. 

Rcv. Esfera armilar com quatro paralelos, todos voltados no mesmo 
sentido, e dois meridianos. 

Galaim. Um exemplar. Peso: 6,18 gramas. 

Imentârio: n.o 2348G, 

44 — Bastardo. Escudo das armas nacionais, coroado. Legenda orientada 
para a esquerda da cruz: + lOHA [.. .] LAR. 

Bsv. —Do mesmo tipo do dos n.“ 43, mas mais imperfeito. 

Galaim. Um exemplar. Peso: 6,79 gramas. 

Inventário: 11 .“ 16086, 

4õ — Soldo. Escudo das armas nacionais, coroado, -f lOI. R. PYP, 

B.ev. ~ Igual ao do n.“ 43. 

Galaim. Um exemplar. Peso: 4,81 gramas. 

Inventário : n.“ 22 692, 

46 — Bastardo. Escudo das armas nacionais, quase indistinto. Vestígios 
de orla com legenda, de que ainda são perceptíveis O A. 

Rev. — Esfera armilar de tipo parecido com a do n.“ 40. Vestígios de 
orla com legenda, que denuncia recimhagem, aliás implícita no araassamento 
dos elementos do anverso. 

Galaim. Um exemplar. Peso: 6,31 gramas. 


47 — Soldo. Escudo das armas nacionais, coroado, legenda ilegível. 

Rev. — Esfera armilar, com Equador, tres paralelos em cada hemisfério, 
voltados para 0 respectivo polo, dois meridianos representados por circun¬ 
ferências, e ainda dois traços em cruz, que correspondem talvez, como trabalho 
dum gravador ignorante, ao Equador e ã Eclítica, 011 a uma duplicada Eclítica. 

Galaim. Um exemplar. Peso: 4,84 gramas. 

Inventário; n.o 16 687, 

48 — Soldo. Escudo das armas nacionais, vagamente coroado. Legenda 
iniperfeitís,sima no desenho das letras e na representação de vocábulos 
I V O H V N (?) 3(?). 

Rev. — Esfera armilar 00111 Equador, dois paralelos, quase rectos, era 
cada hemisfério e um meridiano representado por uma elipse centrada a 
meio da esfera, 

Galaim (?). Chumbo (?). Um e.xemplar. Peso: 4,99 gramas. 

Inventário: n." 23 484. 


ESPÉCIES DUVIDOSAS 

Teixeira de Aragão considerou hcmruco, atribuindo-a ao tempo 
de D. João de Castro (1545-48), uma peça uniface hoje existente no 
Museu Numismático Português e abaixo catalogada (n.“ 49), peça 
análoga a outra ali também existente (n.“ 50). Pelos pesos (5,78 e 
5,71 gramas), e a serem realmente hamrucos, deveriam antes consi¬ 
derar-se do tempo de Martim Afonso de Sousa (1542-1545), Mas 
entendemos que não se trata de moedas da índia, nem mesmo de quais¬ 
quer moedas; julgamos que sejam provas de cunho, correspondentes 
a algum ignorado projecto monetário. A perfeição do cunho induz a 
crê-las originárias cia oficina de Lisboa. 


Inventário: n," 16688. 


30) Oh. dt„ III, pág. 137. 
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49 —Grande Y coroado, dentro de uma circiinferôiicia. 

Rev. — Liso, mas marcado quase ao centro por uma pequena depressão 
circular que simula um 0. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 5,78 gramas. 

InvenUrio: w." ãllíj. 

50 —Exemplar análogo ao n." 40, com a variante do ser totalmeute 
liso 0 reverso. 

Cobre. Um exemplar. Peso; 5,71 gramas. 

Inmntário: n.o 23433. 


REINADO DE D. SEBASTIÃO 


CASA DA MOEDA DE 60A 

Eeiativameiite il ciiiiliagem do ouro durante o reinado de D. Se¬ 
bastião, consta do regimento relativo à Casa da Moeda de Goa expedido 
pelo Vice-Rei D. Luís de Ataíde em 27 de Agosto de 1569, ter 
prosseguido a cunhagem de pardatis S. Tomé, iguais em liga, em peso 
e em valor de curso, aos do reinado anterior mas decerto, como 
justirieadamente observou Aragão, com mudança da letra inicial do 
nome do monarca, que deveria passar a ser um S Todavia, poucos 
exemplares devem ter sido cunhados, pois com tal característica não se 
conhece nenhum. 

Mais agitadas, foram, porém, as vicissitudes da amoedação da 
prata, representada mn patacões, meios-patacões e tangas, com o peso 
e valor estabelecidos no reinado anterior em termos de valorização 
excessiva, e por isso suscitadora, de imitações fraiidulentamente cunhadas 
nos estados indianos vizinhos, bem como causadora de perturbações 
económicas que afectavam o custo de vida, determinando queixas gerais 
e reclamações da edilidade goense. Aragão considerou tomada pelo 
Vice-Rei I). Francisco Coutinho (1561-1564) a primeira medida 
frenadora desses inales, atribuindo-lhe a ordem de suspensão da 
cunhagem de tais moedas, devendo dar-se às existentes, como valor de 
curso, apenas o da prata nelas contida, com excepção de Malaca, onde 
correriam pelo próprio valor facial trata-se, porém, dum equívoco, 
segundo cremos. Aragcão baseou-se, com efeito, no seguinte trecho da 
carta régia de 16 de Junho de 1569, portanto do tempo do Vice-Eei 
D. Luís de Ataíde (1568-1571): «E visto tudo pelo meu Visorrey, 


:n) AragAo, cib, dL, III, píig’. 155. 
;I2) Cfi'. 0 que dizoniDS na png'. li 
.18) Aragilo, oZi. tít, 111, pág', MA. 
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assetou e determinou cõ os ditos desembargadores que, vista a petição 
da cidade, parecer dos Arcebispos, desembargadores, prelados, veador 
da fazenda, fidalgos, eapitnlos de minhas cartas, per que mando prover 
a cidade, caria que o Oonãe Visorrey, que Deus aja, acima traladada, 
e que nos autos anda, passou sobre a moeda de cobre, havia por bem 
que a provisão, por que se mandava que se não lavrasse moeda de pa- 
tacões, tangas redondas, se goardase inteiraraente e se comprise, e não 
corresê por mais que pelo peso que tiiiese, e sómente correrião ê Mala- 
qua como atequi correrão nos mesmos preços, e do dito Malaqua por 
diante, pera por esta iiia se espedir deste estado» Em nosso entender 
só diz respeito ao Conde Visorrey que Deus haja, isto é, a D. Fran¬ 
cisco Coutinho, Conde de Eedondo, a referência à carta que ele passou 
a respeito da moeda de cobre (que assinalamos em itálico), devendo 
tudo 0 mais entender-se referido ao Vice-Eei D. Luís de Ataíde. Seria, 
de resto, absurdo, que, tendo o referido Conde de Eedondo ordenado 
a suspensão da cunhagem de tais moedas de prata, ainda em carta 
régia de 23 de Fevereiro de 1565, governando já o seu sucessor, 
Vice-Eei ]). Antão de Noronha, ainda se aludisse aos «inconvenientes 
que se seguem da moeda de prata e cobre, qiie se lavra nessa cidade 
ser de menos peso e valia...»Mas é o próprio documento de 1569 
que expressamente desmente que se atribua a proibição de cunhagem 
dessas indesejáveis moedas ao Conde de Eedondo, dizendo categòriea- 
mente que a primeira de tais medidas foi tomada pelo Vice-Eei 
I). Antão deNoronha (1564-1568), na seguinte exposição dos males e da 
primeira tentativa de remédio: «e posto que a dita cidade e oficiaes 
sempre clamasse e pedisê justiça aos ditos Visorreis e governadores, não 
forão providos por rezão do contrato dos armadores, que no reino se 
fizera neste tempo, por tere por condição delle, que eu confirmara, que 
emquanto lhe durasse não ouvese novidade na moeda, antes se lavrase 
pelo preço em que estava, por niso terem ganho, por laa comprare a 
prata a doiis mil e tantos reis o marqiio, e quá se lavrava a tres mil 
e trezentos, em que ganliavão a trinta e sete e meio por ceto na prata 
somente, que cansara acodir tanta asy do Eeyno, como da Mequa, que 
vierão a valer os pardáos douro a coreta por cento: e escrevendome 


3i) Transcrito de Áragao, oi, oit., Doc. 9, pág. 4G3. 

35) O itálico ú nosso. O treclio, foi publicado por Arngfui (oi, cit,, III, 132\ transcrcvendo-o 
do AreMm porí. oriental, do Cunlia Bivara, 
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este dano todos os anos, escrevi que qu’a se requerese aos meus Vi- 
sorreis, que elles proverião, porque asy lho mandava, como pelas cartas 
da cidade poderia ver; o que se iião efectuara; somente o Visorrey, que 
foi Do Antão de Noronha, mandara que se não lavrase mais nhua 
moeda de prata, e dera certo termo pera que a feita se gastasse, e já 
fora gastada se se não lavrara mais nhüa moeda de prata, e dera certo 
termo pera que a feita se gastase, e já fora gastada se se não lavrara 
mais nhüa em Cochim, como ynda se lavrava, e S todas as outras terras 
de infiéis, que como o faziam desta ley e peso e c0 os cunhos da que se 
na casa da moeda fazia, corria onde se levava, que era a rezão por 
onde se não acabava de gastar». 

O Vice-rei D. Luís de Ataíde (1568-1571), determinara, com 
efeito, logo no começo do seu governo, que em Cochim se lavrasse moeda 
de ouro e prata para a carga das naus do reino frase que certamente 
não traduzia a finalidade de expedir para a metrópole tais moedas, mas 
correspondia ã obtenção dos meios monetários necessários â aqui¬ 
sição de especiarias, pois estas é que constituiam comiimmente a carga 
das naus reenviadas para Portugal. Todavia logo fez cessar também 
esta cunhagem, proibindo-a, ali como em Goa, pela revalidação das pro¬ 
vidências a tal respeito estatuídas pelo seu antecessor, como consta do 
regimento referente ã araoedação do ouro e da prata na Casa da Moeda 
de Goa, que expediu em 27 de Agosto de 1569 Porém desde logo, 
nesse mesmo diploma estatuiu a possibilidade duma futura cunhagem 
de moedas de prata, ordenando que, em tal caso, se fizessem de boa lei 
(prata de 11 dinheiros, a que corresponde o milésimo 916,6), na base 
de 3120 reais por marco, tirando-se assim de cada um o valor corres¬ 
pondente a 52 tangas, traduzido em determinado número de moedas de 
300, 150 e 60 reais, pardaus, meios-parãems e tangas, nomes, os 
dois primeiros, que o vulgo modificou para bastiões e meios-bastiões, 
designações originadas no facto de que a moeda de 300 reais, osten¬ 
tando 110 reverso as armas nacionais, apresentava a figura de S. Sebas¬ 
tião (ou Bastião) no anverso, embora as de 150 reais tivessem em logar 
deste símbolo a coroa real sobreposta a duas setas cruzadas; corres¬ 
pondendo 10,4 bastiões a um marco, o peso estabelecido para, cada. 
um era 22,07 gramas. Mais tarde, porém, o mesmo D. Luís de Ataíde, 


36) ProvLsau de 15 de Nuveml)i'i) dc 1568, iml)l. por Ariigilo, oh. cit., III, Doe. 

37) J’n]j). piir Arngilo, oh. cit., III, Diic. 10. 






Yoltando à índia eonio Viee-Eei (1578-1581), ordenou novas ciinlia- 
gens das mesmas moedas, mas com teor metálico sensivelmente mais 
baixo: liga de 5 partes de prata com 2 de cobre, a que corresponde a 
antiga classificação de 8j57 dinheiros, ou a moderna de 714 milésimos. 

Todas as moedas deste tipo andam classificadas como do reinado 
de D. Sebastião, o que aliás se justifica pela simbologla nelas empre¬ 
gada; mas nunca foi posto o problema de poderem ser atribuídas a um 
ou outro dos tipos estabelecidos por D. Luís de Ataíde, o de 1569 ou 
0 da sua modificação em 1578-1579 problema cuja solução não 
oferece, aliás, grandes dificuldades, porquanto, sendo embora todas as 
moedas do mesmo tipo e do mesmo peso, foram cunhadas em ligas de 
teor metálico acentuadamente diferente, como cousta dos textos histó¬ 
ricos, e nós mesmo pudemos verificar utilizando os dois exemplares 
existentes no Museu Numismático Português, verificação que nos per¬ 
mite rectificar um equívoco de Aragão. Com efeito, o exemplar descrito 
e reproduzido por este grande numismata é por ele atribuído ao 
primeiro governo de D. Luís de Ataide, com a indicação de ser cunhado 
em prata de 11 dinheiros, indicação haurida certamente apenas no 
texto de 1569. 

Porém, tal exemplar, que pertenceu à Coleeção de B. Luís ou 
Colecção da Âjuda, presentemente integrada no Museu Numismático 
Português, e que é o abaixo descrito sob. o u." 43, louge de ser da liga 
de 11 dinheiros, nem sequer atinge rigorosameiite o teor argentífero 
dos 8 dinheiros estabelecidos no segundo governo de D. Luís de 
Ataíde, ao qual, evidentemente pertence. Aragão avaliou o teor metálico 
do exemplar pelo seu aspecto, sendo este que favoreceu o seu equívoco, 
pois a liga parece conter algum estanho Este metal, introduzido em 
substituição de uma parte do cobre, sê-lo-ia para manter às novas 
moedas a coloração das do tipo anterior, muito mais ricas em prata. 

Deste tipo anterior, decretado em 1569, é, porém, o segundo 
exemplar, dos dois raríssimos existentes no Museu, abaixo descrito sob 
0 n.“ 42. Este exemplar pertenceu à Colecção Grogan, em cujo catálogo 
figura com o n.'’ 1506, sem indicação do teor da liga. Esta é do milé¬ 
simo 0,830 ou algo superior, correspondente à antiga classificação de 

381 A notícia ilo faleãmoiilo do D. Sel)astiao sò chegou a Goa em Maio de 1579, decorrido 
qnnse um ano sohre a data da sua. morto om Alcácer Quihir (i de Agosto dc ld.78). 

39) Aragito, ob «f., III, pág. 454 e Est. I, 

40) Devemos ao prestante obséquio dos Serviços de Contrnsturia da Casa da Mooda as 
indicaçOes referentes ao teor de prata e à presença de estaidio. 


10 dinheiros ou mesmo um pouco superior. Nenhuma hesitação pode 
haver em atribuí-lo ao primeiro governo de D. Luís de Ataíde; o 
pequeno defraudamento da liga, relativamente aos 11 dmheiros oficial¬ 
mente decretados, é explicável pelas dificuldades técnicas com que 
então se lutava. 

Quanto à amoedação do cobre durante o reinado de D. Sebastião, 
sabe-se documentadamente que oscilou entre 35 a 42 pardaus de tangas 
por quintal, fazendo-se 60 bazarucos por tanga e correspondendo assim 
ao hazaruco, respectivamente, os seguintes pesos: 5,597 gramas e 4,623 
gramas. A segunda das ditas talhas, foi decretada em 25 de Outubro 
de 1559 pelo Vice-Eei D. Constantino de Bragança (1558-1561), 
0 qual, contudo, atendendo aos clamores que tão grande desvalorização 
levantou, a modificou para a de 35 pardaus, modificação confirmada 
pelo novo Vice-Eei, o Conde de Eedondo, D. Francisco Coutinho 
(1561-1564), logo no começo do seu governo, em 11 de Junho de 1562 

e por 1). Luis de Ataíde (1568-1571), que, todavia, ainda veio a 
desvalorizá-la novamente, retrocedendo à talha de 42 pardaus, conforme 
consta duns apontamentos apresentados em 1582 ao Vice-Eei D. Fran¬ 
cisco Mascarenhas 

Supomos que aquele Vice-Eei D. Luis de Ataíde, por ocasião do 
seu segundo governo (1578-81), durante o qual desvalorizou muito a 
moeda de prata, como acima dizemos, igualmente desvalorizou a de cobre. 
Leva-nos a esta convicção o facto de existirem algumas moedas de 
cobre, de Goa, que ostentam o símbolo S, indicativo de terem sido 
cunhadas reinando ou supondo-se reinar ainda D. Sebastião, e cujos 
pesos, em gramas, são: 3,44; 2,89; 2,82; 2,70. Schulman, no catalogo 
Glrogan, mencionando estas moedas, classificou-as como bazarucos. 
Porém, como dissemos, pela talha de 35 pardaus o hazaruco teria o 
peso de 5,59 gramas, e pela de 42 pardaus o de 4,623 gramas; assim, 
tais moedas não podem ser consideradas bazarucos destes tipos, nem 
seus meios-bazarueos, pois neste caso teriam peso superior ao que lhes 
corresponderia, cousa inverosímil Seriam porém, bazarucos, se a esti¬ 
pulação da cunhagem tivesse subido, já nos últimos tempos do segundo 
governo de D. Luis de Ataíde, aos 57 pardaus por quintal, que naqueles 
apontamentos de 1582 se diz praticada pelo seu sucessor, D. Fran- 

41) Ariigftü, o6, ciU, III, Doc. 5. 

42) Anigfto, ob. àt., III, Doa, 7. 

43) Aragflo, ob, tít.j III, Doc. l(i. 
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eiseo Mascarenlms (1581-84), pois em tal caso o peso do hamruco, 
iia talha de 60 peças por tanga, seria 3,44 gramas. 

O Museu Numismático Português não possue nenhuma dessas 
pequenas moedas de cobre, mas sim uma outra, de equivalente tipo, 
(pie mão temos visto mencionada em qualquer colecção, e que, pelo peso 
(6,01 gramas) e pelas razões acima expostas consideramos duplo-ba- 
zaruco dos últimos tempos do segundo governo de D. Luis de Ataíde. 

51 —pardau ou meio bastião. Escudo das anuas nacionais, 
coroado, acostado de G (?) e A. 

Rev. — Coroa real sobreposta a duas setas entrecruzadas. 

Prata de 830 milésimos ou pouco mais. Um exemplar. Peso: 9,82 gramas. 

ínrenfano; 11 ,'’773. 

Õ2—Meio pãrcku ou meio bastião. Idêntico ao ti.° 51. 

Prata de 714 milésimos aproximadamente. 

Um exemplar. Peso; 9,16 gramas. 

Inventário: n.” o 778. 

õ'à — Dois baxamcQs. Sj dentro de um círculo. 

Rev. ~ Cruz, que parece cahmo, mal cunhada, dentro de um círculo. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 6,91 gramas. 

Inventário: n." 23 4S4. 


CASA DA MOEDA DE COCHIM (?) 


Entre as moedas atribuídas ao reinado de D. Sebastião hguram, 
numa série de pesos e portanto de valores, umas moedas de cobre que 
ostentam no reverso um arco com seta armada, sobre a qual se cruzam 
duas outras setas, e no anverso o escudo das armas nacionais portuguesas. 

^ Gerson da Cunha, que, escrevendo em 1879-1880 foi quem 
primeiro as estudou, atiibuiu-as à Casa da Moeda de Chaul e ao ano 


T 7^1 ComMuüom to the stuãy of indo-porhigueso numismatics, publ. nos vols. XIV a XVI do 

Sot mr 


de 1577, com o fundamento de que o referido símbolo sagitário se vê, 
acompanhado da Cruz de Cristo e das armas reais, esculpido sobre uma 
das portas da fortaleza de Chaul, que uma inscrição nesta existente 
diz ter sido fundada e 1577 

Ao tempo em que começava a publicar-se o aludido estudo de 
Gerson da Cunha, com aquela sua atribuição (1880), saía também 
dos prelos, em Lisboa, o 3.“ volume da Descripção de Teixeira de 
Aragtão, e nele viam a luz da publicidade dois documentos de 1577 
cujo teor não tardaria a modificar, por acção indirecta, aquela atribuição: 

1) a provisão de 28 de Fevereiro de 1577 pela qual o Governador 
António Moniz Barreto autorizou que na Casa da Moeda de Cochim 
se procedesse ã cunhagem de bazarucos de cobre «do peso e estampa» 
que estavam em uso desde o tempo do Vice-Eei D. António de No¬ 
ronha (1564-1568), isto é, como ali se diz,« à razão de 42 pardaus de 
tangas por quintal, e de sessenta bazarucos a tanga», podendo, porém, 
substituir-se o cobre por calaim, se houvesse falta daquele metal; mas, 
neste caso, limitadaraente, pois se reconhecia não ser o calaim «metal 
decente para a dita moeda» 

2) Outra provisão, um mês depois, em que, para execução da an¬ 
terior, 0 mesmo Governador autorizou que a cidade de Cochim pudesse 
nomear um artífice capaz de executar a referida amoedação 

A conjugação das datas das referidas autorizações com a da fun¬ 
dação da fortaleza de Chaul, bem como o conhecimento de que em 1577 
ainda não existia Casa da Moeda nesta cidade, levaram a ser modificada 
a opinião de Gerson da Cunha, aceitando-se que as moedas em 
referência foram destinadas a curso em Chaul, dadas as características 
do seu anverso, mas cunhadas na Casa da Moeda de Cochim. Este foi 
0 parecer expresso por Manuel Joaquim de Campos em 190í^''^\ 
seguido por Schulman em 1914 e correntemente aceite. 

Não pode deixar de reconhecer-se a fragilidade desses alicerces 
em que se baseia a referida atribuição, mais hipotética do que documen- 

45) 06. cit,; versilii iiort., pág. W. A rofcrida inscrlçilu fom já nntenoraitMitu jniLliciida por 
(ievson dii Cunha (Notes on the histoin anã anticiuities of C7)mtí and Bassein, Borahaini, 1870, 
píig. 7i)', sendo o sou toor esto: Na era de lõ77, senão capitão Alexandre de Sousa Freire desta for- 
talem, se fee toda esta fortificação da banda da praia do mar. 

4(5) Prnvisfto do 28 de Fevereiro do 1577, aprovando o auto de 30 de .laneiro. Publ. por 
Aragáfl, o6. oit. III, Doc. 13. 

47) Prnvisilo de 28 de Março do 1577, publ. ein AragSo, oh. cit., Doe. 14. ' 

48) Ntimismática indo-poHugueea, ])ág.s. l!l.20. 

49) Catalogo da Colecçilo Grogan, n." 1353 o seguintes. 









talmente íinne; todavia militam a seu favor as características ponderais, 
que muito aproximadamente correspondem â talha referida na provisão 
de 1577 (4,523 gramas por bazaruco), e ainda o facto de ser a .sua 
sirabologia diferente das liabitualmente usadas iia Casa da Moeda de 
Goa e na de Malaea, únicas então existentes além da de Cocliiin. 

54 a 51) — Quatro haxariieos. Escudo das armas nacionais dentro de 
uma cercadura de pontos grossos. 

JieiJ. — Seta armada em arco, com duas outras setas sobrepostas. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 20,Õ9; 20,27 ; e 19,79 gramas. 

Imentério: n."* 'KHiüíl, '16700, 2:) 498. 


57 e õS — Dois bamniõos. Tipo idêntico ao dos n.'’® 54/56, 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 10,30 e 9,97 gramas. 

Inventário: n."' 23 497 e 23 500. 

59-Do/s haxarum. Tipo dos n.“^ 54/56, com o arco e setas de 
menores proporções e conjunto mais alongado. 

Cobre. Um exemplar. Peso; 10,16 gramas. 

Inventário: n.o !M. 

^0 — Baxarueo. Tipo idêntico ao dos n."® 54/56. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 5,27 gramas. 

Inventário: n,” 23 554, 


61 ~ Bazaruco. Tipo idêntico ao dos n,°® 54/56, mas com o arco, as setas, 
e 0 escudo das armas nacionais, de traço mais fino. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 5,17 gramas. 


Inventário: n." 23 502. 


lú — Bazaruco. Tipo idêntico ao dos 54/56, mas com o molho de 
setas, do reverso, sem arco. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 5,40 gramas. 

Inventário: n." 23 501. 


CASA DA MOEDA DE MALACA 

Cunhadas em calaim, existem certas moedas cujas características 
são de molde a permitir a sua atribuição ao reinado de D. Sebastião e 
à Casa da Moeda de Malaea. Que elas sejam daquele reinado justifica-se 
pelo simbolismo de tres setas cruzadas e acostadas de S-B (Sebastião)j 
umas, e de B-A (Bastião?), outras; que pertençam ã série de Malaea 
deduz-se, ou da semelhança do anverso de uma com o das moedas 
cunhadas na Casa da Moeda de Lisboa para curso em Malaea (n." 35 
do presente catálogo), ou de apresentarem como símbolo do reverso 
a esfera armilar, desde sempre usado nas moedas da Casa da Moeda 
de Malaea. 

Quanto a valores e correspondentes denominações é difícil emitir 
opinião segura. Grogan classificou como bastardo a maior, que é da- 
(]uele primeiro tipo, e hesitou entre dinheiro e bazaruco quanto às 
menores, isto é, as do segundo tipo Schulman, incluindo no catálogo 
da Colecçdo Grogan alguns exemplares deste segundo tipo consi¬ 
derou-os como moeda de dois bazarnm, Nós, tendo em vista ser 
possível estabelecer uma certa correlação de pesos, optamos pela classi¬ 
ficação tradicional das moedas de Malaea: hastardn, soldo e dinheiro. 


Ql] — Bastardo. Três setas, cruzadas, acostadas de S-B e rodeadas por 
um círculo de pontos. 

Rcv. — Escudo das armas nacionais rodeado de pontos simples ou tríplices. 
Calaim. Um exemplar. Peso: 7,13 gramas. 

Inventário: n," 23491. 


CO) Numismática indo-portiigucscit llí).I2ü, 
Cl) NiimciTiH 13.11 c 1312, 
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64 e -Soldo. Três setas cruzadas, acostadas de B-A. Á. extremi¬ 
dade superior da seta central, acostada de dois pontos. 

Rev. — Esfera armilar com paralelos rectos. 

Calaim. Dois exemplares. Pesos: 4,04 e 3,60 gramas. 

Inmntário: n.'*' 23492 e 16691. 

66 — Dinheiro, Tipo idêntico ao do .soldo, mas de traços mais delicados, 
e com diferente posição da Eolítica. 

Calaim. Um exemplar. Peso: 2,87 gramas. 

Inventário: n." 16 692. 


REINADO DE FELIPE I 


CASA DA MOEDA DE 60A 

Embora nenhuma moeda de ouro indo-portuguesa do tempo de 
Felipe I seja conhecida, sabe-se que, pelo menos nos fins do seu reinado, 
se cunharam em Gotí pardems S. Tomé, pois em 19 de Março de 1595 
passou 0 Vice-rei Matias de Albuquerque um alvará deferindo reda¬ 
ções do arrematante dessa cunhagem 

Igual desconhecimento ocorre quanto aos xemjins de 5 tangas, 
moedas de prata que se sabe terem sido cunhadas durante o tempo dos 
primeiros Governadores do reinado de Felipe I, os Vice-Eeis D. Fran¬ 
cisco Mascarenhas (1581-1584), D. Duarte de Menezes (1584-1588), 
e Manuel de Sousa Coutinho (1588-1591), uns na baixa liga que 
D. Luis de Ataíde já estabelecera para os meios-xemjins ou meios-has- 
tiões do seu segundo governo, outros em boa prata, visto que isso se 
infere quanto ao primeiro e se reconhece quanto aos outros em cartas 
régias de 15 de Fevereiro de 1591 

Conhecem-se, porém, embora em muito pequeno número, exem¬ 
plares da tanga e meia-tanga, cuja cunhagem foi requerida ao Vice- 
-Rei Matias de Albuquerque, conforme deliberação tomada em reunião 
de 10 de Fevereiro de 1594, requerimento que ele deferiu sem demora* 
Para realizar estas emissões utilizar-se-ia a prata dos xerafins, na 
mesma base de peso e de valor com que estes tinham sido cunhados, 
devendo, portanto, pesar cada tanga a quinta parte do xerafim, ou seja 
4,418 gramas. Das raras tangas e meias4angas existentes, nenhuma 
atinge, porém, o peso legal. A tanga existente no Museu Numismático 
Português, que catalogamos (n." 70), é, ainda assim, levemente mais 
pesada do que as demais de que tem sido dado conhecimento 

õá) Ánigiio, oü). oil., JII, Doe. 3i. 

68) AragiTo, oh. cií, 111, iiiigs. 171, 172 o 174. 

64) Arngilo, oh. mi, III, pág. 179 o Doc, 81. 

66) Nnzaretli, Numismática áa íncUa Portiigum, pàg. 54; Scliulman, Catálogo da ColecipHi 
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Quanto às moedas cie cobre, D. Francisco Mascareiihas, que go¬ 
vernou a índia desde Setembro de 1581, e foi assim o primeiro Gover¬ 
nador Geral do período íilipino, atribuiu no começo do seu governo a 
base de Õ7 pardaus por quintal à cunliagem dos hazarum. Consta 
isso da representaçcão que no ano de 1582 lhe apresentaram os dele¬ 
gados cia edilidade goense, à vista da, qual ele decidiu reduzir de 10 
pardaus aquele quantitativo 

Se relativamente a essas primeiras normas se usou ainda a talha 
de GO bazarucos por tanga, o peso de cada bazaruco, no primeiro caso, 
seria 3,430 gramas; e no segundo seria 3,984 gramas. 

Como porém o alvará de 7 de Setembro de 1582 mandou 
correr os bazarucos a 75 por tanga, é inteiramente crível que desde 
esta data, pelo menos, nessa talha se fizessem as cunhagens de baza¬ 
rucos estabelecidas a 47 pardaus por quintal; sendo assim, o peso de 
cada unidade seria 3,332 gramas. 

l^ão faltam moedas de cobre que possam atribuir-se aos primeiros 
tempos do reinado de Felipe I — pois é razoável a opinião únánime de 
lhe pertencerem todas as que ostentam as letras F e R, respectiva- 
meute no anverso e no reverso cujo tipo prolonga o de equivalentes 
moedas do reinado de D. Sebastião — mas os seus pesos tornam difícil 
a atribuição de determinados valores faciais. Scliulman, no catálogo da 
Colecção Grogan, considera hazaruaos duas dessas moedas (n.'’“ 1514 e 
1516) apesar da divergência dos respectivos pesos (6,90 e 4,99 gramas), 
e duvida entre hamnioo ou diiplo-bazaruco ao classificar uma outra 
(n.“ 1515), cujo peso é 9,10 gramas. Campos classificou como diiplo-ha- 
zamco uma destas moedas, com o peso de 9,65 gramas. 

Dada a manifesta impossibilidade de assentar sobre a documen¬ 
tação conhecida uma classificação que não seja purameute hipotética, 
classificamos como duplos-hazamm de cunhagem posterior a 1582 
as três moedas deste tipo existentes na colecção do Museu Numismá¬ 
tico Português, sem embargo de um tanto diferentes no peso, facto que 
atiibuimos às naturais irregularidades de cunhagem 

Entretanto começara a usar-se na moeda divisionária o ealaira, 
cumulativamente com o cobre, ou em sua substituição, como sugerira 

iili) Anigflo, ob. cit, III, Doc. Ki. 

57) Aragao, ob cit,, III, Doc. 17. 

58) A mais pesada destas moedas, ioi clussilicada por Aragao (ob, ait„ III, 180) como do 
lempo de D. Joilo III. Porém um exame mais atento do anverso mostra que a letra por ele tomada 
como l é uin 1' mal cunhado. De resto, lul tipo de moeda .seria insólito naquele reinado. 
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em 1582 o Senado municipal de Goa No tempo cio sucessor de 
D. Francisco Mascarenlias, D. Duarte de Menezes (1584-1588), o 
auto de 17 de Fevereiro de 1587 mostra que se mandou cunhar 
bazarucos, certamente desse metal, na liase de 25 pardaus e tres tangas 
por quintal, e na talha de 75 bazarucos por tanga (ou, o que era o 
mesmo, pesarem 75 bazarucos o arratel), cabendo a cada unidade o peso 
de 6,125 gramas. Nao esclarece o documento qual o metal a que se 
refere a cunhagem, mas tudo leva a crer tratar-se de calaim, não só 
porque em bases variadas, mas próximas dessa, e mesmo num caso até 
igual, se fizeram as cunhagens de bazarucos de calaim dos últimos anos 
deste reinado e as do de Imlipe II, mas também porque, quanto aos 
bazarucos de cobre, todos os que se conhecem do reinado do segundo 
monarca filipiiio, são de peso análogo ao estabelecido em 1482, motivo 
que torna assaz absurda a hipótese de que entre uns e outros se esta- 
belesse moeda de cobre com o dobro do peso. 

Entre aquele ano de 1587 e o do 1593 já a talha dos bazarucos 
se fizera de calaim (em obediência a alguma providência oficial que não 
e conhecida) na base de 28 pardaus por quintal, o que equivale a ter 
baixado para o,58 gramas o peso de cada um; mas nem mesmo assim 
deixavam de desaparecer, motivo por que, tratando-se disto era Goa, 
numa reunião oficial realizada em 10 de Junho de 1593 se resol¬ 
veu pedir ao Yice-Rei, então Matias de Albuquerque, que determinasse 
a elevação daquela base de cunhagem para a de 34 pardaus em quintal, 
autorização que ele deu por um alvará que não é conhecido, mas ao 
abrigo do qual, ja em 14 de Março de 1595 se cunhavam bazarucos 
por couta da edilidade goense facto a que novamente se aludiu no 
alvara de 1 de Julho de 1600, onde se trata da «licença que haveria 
cinco anos o Vice-Rei que foi, Matias de Albuquerque, dera para se 
lavrar o quintal de calaim por estiba de trinta e quatro xerafins» ^“'-1 
Nesta base o peso unitário do bazaruco descera para 4,61 gramas. Não 
se conhece, porém, moeda alguma de calaim atribuível ao reinado de 
Felipe I. 

09) Ai'iigii(i, oh. cit,, III, Diic. Ki. 

00) Aviigiio, oh. cit,, III, Doa. 19. 

01) Aut» (Ic 10 (le Junho do 1593, cm Anigilii, oh. cit,, III, Doe. 29. 

02) AvagiKi, oh, cit,, III, Dnc. il, 
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67 — Dois baxarucos. Grande F dentro de ura círculo. 

Rev. — Grande R dentro de um círculo. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 9,04 gramas. 

Inventário: ii." 5 "til. 

Obs. — Do F mal se vfi ii liaste vertical, e do R ficou sem cuiiliagem a parte terminal inferior, 
correspondente àquela; do circulo apenas ficou cunhado um arco, na parto melhor cunhada. Por lhe 
parecer um I o F, AragSo atribuiu a D. .Toao III esta moeda. 

68 — Dois baxarucos. Grande F. 

Rev. — Grande R. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 8,97 gramas. 

Inventário: n.o 1S 879. 

69 — Dois baxarucos. Grande F. 

Rev. — Grande R. 

Cobre. Ura exemplar. Peso: 7,74 gramas. 

Inventário: n." 15 878. 

Obs. — Defeito.s de cunhagem, sobretudo no R do reverso. 

10— Tanga. Escudo das armas nacionais, coroado, acostado de G-A 
(Ooü), dentro de um círculo de pérolas. 

Reit. — Imagem de S. Felipe, de pé, de face, acostada de T - A {Tanga, 
Asia ?), dentro de um círculo de pérolas. 

Prata, Um exemplar. Peso: 3,70 gramas. 

Inventário; n," 5 779. 

Obs.— Esta moeda, pertenconto á colecçSo de D. Luís, foi classificada por Aragâu como 
sendo de prata baixu, o que n5o é exacto. 

11—MeiaRanga. Escudo das armas nacionais, coroado, acostado de 
G-A {Qoa), dentro de ura círculo de pérolas. 

J?CT.-Imagem de S, Felipe, de pé, de face, acostada de M-A 
[lUeiaRaiiga, Ásia ?), dentro de um círculo de pérolas. 

Prata. Um exemplar. Peso: 1,76 gramas. 


Inventário: n.o 1G698. 


REINADO DE FELIPE II 


CASA DA MOEDA DE 0OA 

Não .se conhece moeda alguma de ouro do reinado de Felipe II, 
mas sabe-se pela carta régia de 23 de Fevereiro de 1608 que, embora 
defraudadas, tais moedas, xerafins S. Tomé, tinham continuado em 
cunhagem, pois esse diploma aprova a decisão tomada pelo Governador 
I). Frei Aleixo de Meneses, mandado proceder, «como for de justiça», 
contra os oficiais da Casa da Moeda de Goa e rendeiros do Ouro, 
por fraudulenta desvalorização ‘“I 

Relativamente ã cunhagem de prata, são conhecidas duas provi¬ 
dências: as dos alvarás de 29 de Janeiro de 1614 e de 24 de Agosto 
de 1619. 

Pelo primeiro desses diplomas determinou o Vice-rei D. Jerónirao 
de Azevedo que, aproveitando-se prata de várias origens posta na «de 
to,stao pouco mais ou menos», isto é, afinada quanto possível para o 
toque de onze dinheiros (milésimo 916 ^ 3 ), se tirassem de cada marco 
moedas no valor de 14 xerafins, ou seja 0 de 70 tangas, distribuídas 
por 16 de dupla tanga com 0 peso de 131 ^3 grãos por unidade, 30 de 
tanga com 0 de 66 grãos e 20 de meia4anga com 0 de 33 grãos 
peso,s que em correspondência com 0 sistema decimal são 6,557 gramas 
para a duplaRanga, 3,287 gramas para a tanga e metade deste 
peso para a meia-tanga. Cinco anos depois, em 24 de Agosto de 1619, 
com 0 fundamento de haver falta de moeda divisionária, lazamm, 
mandou 0 Vice-Rei D. João Coutinho, Conde de Redondo, que apro¬ 
veitando alguma prata de larins, moeda persa, se cunhasse com ela, 
em cada três marcos, 0 seguinte: de um moedas 697 de 10 hazavum, 

83) Publicada noa Documentos remetidos da índia, cdiçào da Acadoraia daa Ciíncias, tomo I, 
pág. 19i. 

Gi) Aragàu, oh. c/i,, III, Doc. 57. 
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cüin 0 peso unitário de seis grãos e meio; de outro, 349 moedas de 20 
hcmrucos, com o de 13 grãos; e de outro 233 moedas de 30 bazcmi- 
tm com 0 de 19 grãos e dois terços Em equivalência no sistema 
decimal, esses pesos são respectivamente, 0,324 gramas, 0,648. Uma 
tanga, se cunhada nesta base, pesaria 2,428 gramas. 

Destas cunhagens goesas de prata, o Museu ISTumismatico apenas 
possue presentemente a meia-tanga do sistema de 1614, que vai des¬ 
crita, com 0 n." 74. 

Quanto a metais não nobres, aplicados, como habitualmente, ã 
cunhagem de hazanicM, a variedade de disposiçSes administrativas, e 
até a introdução duma nova liga, a tuteiiaga, mostra as dificuldades 
que 0 curso de tais moedas ofereceu durante este reinado. 

A primeira disposição regulamentar conhecida é de 1600, excepcio¬ 
nalmente especificada quanto ao valor real, e ate quanto aos caracteres 
estilísticos no alvará de 1 de Julho desse ano, ordenando-se a cunhagem 
de calaim na base de 25 xerafins e tres tangas por quintal, devendo 
cada bazanico ostentar nnmíi das faces a esfera armilar e na outra o 
escudo das armas reais coroado Como a referida base de cunhagem 
era idêntica ãquela a que se refere o auto de 17 de Fevereiro de 1587 
0 peso unitário de tais bazarucos seria também 6,125 gramas. Nao se 
conhece, porém, exemplar algum de tais moedas. 

Com características externas idênticas, mas com o peso de 3 gra¬ 
mas, existem uns raros exemplares de/maanmo de cobre, que Sclmlraam 

classificou como cunhados nos termos do referido alvará de 1600 
equivocadamente porém, pois este diploma apenas se refere moeda as 
de calaim. 

A cunhagem daqueles ba,zarucos de cobre — de que o Museu 
possue, dois exemplares, que catalogamos sob os n."’ 72 e 73 — , 
resultou, quanto a nós, de providências tomadas ainda no tempo de 
Felipe I, embora já nos fins deste reinado. Com efeito, numa reunião 
dos vereadores e principais cidadãos de Goa, realizada em 13 de Agosto 
de 1597 por iniciativa do Vice-Rei D. Francisco da Gama, versou-se 
a conveniência de se cuid,iarem hazamcon de cobre; e embora houvesse 
aprazimento geral quanto aos de calaim, assentou-se que efectivamente 

or,) Arnga», fll). Cif., III, Doc. 04. 

0(1) Aruglo, oh. cif., Dikí. 41. 

07) Cfr, p«!f. 39. 

OS) Cntuldlí'» Grosem, 11.“ 


naquele metal se cunhassem, fazendo-se, porém, com menor peso do 
que 0 anteriormente estatuído, e ainda sob condição de que o «Sr. 
Conde Ariso-rei tratasse esta matéria com teólogos, que dessem nisso 
0 mais conveniente para que, havendo-se de fazer os bazarucos, sejam 
de modo que iião prejudique ao bem comum deste povo, nem alterem 
os preços dos mantimentos e cousas necessárias, que se compram da 
outra banda para o uso ordinário, porque a cidade está ora satisfeita 
com os bazarucos de calaim» O peso dos acima referidos exemplares, 
realmente inferior ao anterior mente estatuído, claramente leva a crê-los 
cunhados em obediência a tais directrizes, e as suas características ti- 
pológicas aproximam-nos cronologicamente dos de calaim estabelecidos 
em 1600, como já dissemos. Como data inicial desta cunhagem, hesi¬ 
tamos entre o último ano do reinado de Felipe I (1598) e o primeiro 
do de Felipe III (1599); optamos por este, atendendo à frouxidão do 
entusiasmo manifestado na reunião de 1597 e ãs naturais delongas que 
são de atribuir à escolha de teólogos e às dificuldades do estudo que a 
estes ficara cometido. Que nos primeiros anos de Seiscentos se cunha¬ 
ram, além destes bazarucos de cobre, outros de calaim, parece-nos dever 
deduzir-se, não só da citada providência de 1600, como também duma 
carta régia de 11 de Abril de 1604, pela qual foi confirmado no «cargo 
de moedeiro da moeda dos bazarucos de cobre e calaim que se lavra na 
ribeira de Goa» ura goense convertido à fé cristã, chamado Afonso 
de Albuquerque 

É porém intuitivo que aquele aprazimento pelo calaim correspondia 
ã dificuldade de cunhar em cobre os hazameos; e de facto, reconhe¬ 
cia-se em vereaçeão, a 25 de Maio de 1605 não haver disponibilidades 
deste metal para cunhagem falta cuja origem as cartas régias de 25 
de Fevereiro de 1606 e de 18 de Janeiro de 1607 deixam perfeita- 
mente compreender, aquela proibindo a sua cunhagem, com o funda¬ 
mento de que todo aquele «que nas partes da índia se lavra em moeda 
se passa todo aos mouros» e esta mandando empregar integral- 
mente na fundição de artilharia o cobre que fosse possível importar, 
com simultânea proibição de cunhar nesse metal «bazarucos nem outra 
moeda, por entender que se passam a terra de inimigos, e eles se apro- 

09) Ariig' 60 , oh. dt, III, Doe. 30. 

70) Arq. Nac. da Torre do Tombo, Chancelam da Felipe II, Hv. 17, foi. 4. 

71) Arngao, oh. dt., Doe. 46. 

72) Arogao, oh. dt., III, Doe. 47. 







vátam disso para lavrar artilharia» Decerto por isso, já em 1606, 
a 21 de Junho, tinham pedido os representantes da cidade ao Vice-Eei 
que obviasse à falta de hcmmm existente, mandando fazê-los de 
tuteiiaga, — liga de estanho, zinco e ferro, em proporções variáveis — 
porque «nrio havia na terra outro metal para se fundirem» 

Porém referências à cunhagem desse metal não se conhecem de data 
anterior a 1615, ano em que, a 11 de Maio, o Conselho da Fazenda 
de Goa, autorizou que ela se fizesse, com base no preço corrente da re¬ 
ferida liga metálica acrescido de seis xerafins por quintal cláusula 
que parece se não cumpria devidamente, visto que, dois anos depois, o 
alvará de 20 de Março de 1617, proibiu a cunhagem de òammcos em 
qualquer metal que não fosse o cobre, e neste só quando a premente 
falta de tais moedas isso aconselhasse, esclarecendo prhviamente que 
«os metais de que se fazem, assim cobre, como calaim ou tutenaga, são 
fazendas que tem altas e baixas», causadores de grande confusão — 
desta sobretudo porque, em vista disso, os Vice-Reis mandavam «la¬ 
vrar-se esta moeda por muito mais preço do que o metal anda, e assim 
mandando-a fazer mais pequena pelo muito interesse que recebem»; e 
também por «os Mouros da outra banda da ilha da Cidade de Goa 
lavrarem o mesmo metal ainda em muito mais pequena moeda, metendo 
na dita Ilha muita quantidade, ficando com o ganho». Quatro anos 
depois, 0 Vice-Eei Fernão de Albuquerque repetiu em alvará de 27 de 
Dezembro de 1621, a proibição de se cunharem bazarucos em qualquer 
metal além do cobre, com o fundamento de ser este «o metal que menos 
diferença costuma ter». 

Entretanto, a 20 de Agosto de 1611, o Vice-Eei Eui Lourenço 
de Tavora determinara a cunhagem de certos bazarucos na base de 51 
pardaus e uma tanga por quintal, a que corresponde o peso unitário de 
2,038 gramas. Tratar-se-ia, segundo a leitura de Aragão duns «ba- 
zaruGos de salala (?)», denominação cujo preciso significado metálico 
aquela interrogação, por ele aposta, mostra desconhecido, como des¬ 
conhecido continua em nossos dias Por nossa parte, entendemos 
que não deva tratar-se de uma denominação atribuida a algum metal 

73) Aragilo, oh. cit.j III, pág. 190 

74) Aragao, ob. bU., III, Doe. 48. 

75) Aragao, ob. cit., III, Doc. 59. 

70) Aragao, t.b. dt., III, Doc. 62. 

77) Cfr. Raul Couvrem', Numismática Indo-PoHuguesa, pag. 15 


OU liga, pois se assim fosse deveria a tal sakk ter sido incliiida entre 
as matérias primas utilizadas na cunhagem de bazarucos, que vieram 
a ser referidas no já aludido alvará de 20 de Março de 1617, onde se 
enumerou apenas o cobre, o calaim e a tutenaga, circunstância que nos 
leva a crer meramente tipológica ou geográfica essa denominação salala. 
Por isso ousamos aventar que os ditos bazarucos de salala seriam ba¬ 
zarucos de tutenaga, os primeiros desta liga, cujo uso fora aliás sugerido 
já em 1606, como dissemos. Julgamos poderem fortalecer essa hipótese, 
os seguintes factos; serem esses bazamcos cie salala inferiores em peso 
aos de cobre e muito mais aos de calaim, e ser de tutenaga uma pe¬ 
quena moeda — existente no Museu Numismático Português n.” 75 ■— 
cujo peso corresponde àquele, pois achando-se um tanto mal conser¬ 
vada, pesa 1,85 gramas. 

Mas, quer esta pequena moeda pertença à série da enigmática 
salala) quer constitua exemplar das cunhagens de tutenaga realizadas 
de 1615 a 1617, o seu reverso — cruz do Santo Sepulcro cantouada 
por quatro estrelas — á análogo ao de certos bazarucos de cobre, que 
supomos atribuíveis a alguma cunhagem subsequente à atrás aludida 
proibição de se cunharem hctzarucos noutro metal além do cobre, esta¬ 
tuída pelo alvará de 20 de Março de 1617. 

Com efeito, estes bazarucos de cobre — dos quais possue o Mu¬ 
seu Numismático Português três exemplares, números 76, 77 e 78 
— não podem deixar de considerar-se da mesma época de uma moeda 
de cinco bazarucos descrita por Aragão na sua clássica obra e 
recentemente por Schulmann no Catálogo Grogan pois tanto na¬ 
quelas como nestas o anverso e reverso são análogos com a parti¬ 
cularidade de apresentar a moeda múltipla uma data do segundo 
decénio do século XVII, na qual, infelizmente, não é possível apurar 
0 ano, por ilegível o algarismo das unidades (161...). 

Schulman nada diz no seu catálogo Grogan a respeito das moedas 
de bazarucos desta série; mas, talvez sugestionado poelo facto de ter-se 


78) Armas nariontii.s aeostiulas da indicnçilu do respeclivo valor, no anverso, o crn?, do Santo 
Sepulcro cniitunada de estrelas no reverso. 

79) Oh. cit., m, pág. 199. 

80) Exemplar n.” 136(1. 




pernntido à Casa da Moeda de Damão, desde 1611 até 1613, cunhar 
hazcmim de cobre atiibue a 1611 e a este estabelecimento a re¬ 
ferida moeda de cinco hazamm embora reconhecendo que ela não 
apresenta marca monetária como aliás —acrescentamos nós — 
poderia atribuí-la à Casa da Moeda de Baçaim, pois também a esta 
foi feita em 1611 idêntica concessão 

Para se ver quão ligeiramente este problema tem sido tratado — 
como vários outros da numismática indo-portuguesa—basta observar 
que no catálogo 3íeiU (Primeira parte, 1910) atribuiu Schulman a 
Damão a moeda u.° 1386, que é um bamrueo deste tipo, com a vari¬ 
ante de ter um Â ã direita das armas do reverso, mas deixou sem 
indicação de oficina originária a moeda n." 1 388, aquela de dnco-ba- 
zaruGos, que Áragão descreveu sob o n." 4 e depois transitou para a 
colecção Grogan em cujo catálogo elaborado também por Schulman, 
tem, como atrás dizemos, o n." 1366 e a menção de ser de Damão. 

Paul Couvreur incluiu entre as moedas de Groa a moeda de cinco- 
-bazarucM e todas as de bazaruco a que nos estamos referindo, embora 
sem dizer porquê Essa é também a nossa opinião, mas baseamo-la, 
não só na perfeição do fabrico, incompatível com qualquer oficina criada 
acl hoc, e na semelhança do escudo das armas nacionais com o de 
outras moedas indiscutivelmente da Casa da Moeda de Goa, também^ 
justamente naquele A da moeda n." 1387 da colecção Meilli, que não 
deve ser outra cousa senão a segunda letra da habitual marca mone¬ 
tária goesa G-Ã. 

a) 1599-1600. 

72 e Tò — Baxaruco. Armas nacionais, acostadas de G-A, dentro de 
círculos, um liso e o outro de pérolas. 

JÍê?;. —Esfera armilar dentro de círculos como os do anverso. 

Cobre. Dois exemplares. Pesos: 3,01 e 3,00 gramas. 

Inventário: n.“ 23 4S6 e 22 704. 

81) Alvará de 22 de Agosto do 1811 (Aragáo, oh. oit., Doe. 53) e alvura de 18 de Maio de 1613 
ilbiclew, Doc. 5). 

82) Catálogo, Grogan^ moeda ii.'’ 1,360 e observação de pág. 77. 

83) Provisílo de 15 de Janeiro de 1611, referida no eltado alvará do 22 (le Agosto de 1611. 

8-t) Oh. cif,, pág. 70. 


b) 1614. 


li — Mda-tamjci. -f F I II -f E -j- P (Filipns II rex Portugalim). 
Armas nacionais acostadas de M - T (meia-tanga). 

Rev, —|- I -|- H -f S -j- V (In hoc signo vinces). Cruz do calvário. 

Prata —üm exemplar. Peso: 1,53 gramas. 

Inventário ; 5 780. 

0)1611 (?)-1615-161? (?). 

Ib —Bazaruco. Anverso indecifrável. 

Rev.—Cvüz do Santo Sepulcro oantonada por estrelas, dentro de um 
círculo que parece de pérolas. 

Tiitenaga. Um exemplar. Peso: 1,85 gramas. 

Inventário: n." 23 4o5. 

d)i^J7. 

76 a 1% — Baxaruco. Armas nacionais, acostadas de I-B (ou B-1 no 
exemplar 78), dentro de um círculo de pérolas. 

Rev. — Cruz do Santo Sepulcro, cantonada por estrelas, dentro de um 
círculo de pérolas. 

Cobre. Três exemplares. Pesos: 2,98; 2,69 e 2,36 gramas. 

Inventário: ii." 5 781, n." 16 705, n.® 23728. 

CASA DA MOEDA DE CEILÃO 

Em 1634, 0 Vice-rei D, Miguel de Koronha, desculpando-se 
perante Felipe Iir de ter mandado cunhar moeda sem expressa auto¬ 
rização régia, citou não só o hábito geral de nunca ter isso sido ne¬ 
cessário, mas ainda alguns precedentes de nenhum modo remotos, 
praticados até por autoridades de nível inferior ao seu, entre os quais 
0 de terem D. Jerónimo de Azevedo e Constantino de Sá, um e outro 
quando capitães de Ceilão mandado cunhar ali moeda 


85) Aragflo, oh. oit., III, Doc. Si 
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Não disse, portim, aquele Vice-rei era que anos tais cunhagens 
tinham tido lugar. Ora sabendo-se que D. Jerónirao de Azevedo, Vice- 
Rei da índia era 1612, fora anteriormente Governador de Ceilão desde | 

1594, e que Constaritino de Sá o foi desde 1618 até 1630, data da | 

sua morte em combate, é muito difícil atribuir com segurança a um ou 
outro dos reinados filipiuos as referidas cunhagens assim se compreen- i 

dendo as dúvidas ou mesmo contradições que essa atribuição tem acarre- | 

tado. Por nossa parte, dada a impossibilidade de assentar em base i 

documental uma classificação das moedas a elas atribuíveis, cremos I 

todavia ser possível formular uma hipótese, plausível recorrendo às : 

próprias características dos exemplares conhecidos, especialmente a do 
peso, para com base nelas fundamentar a atribuição dos de um tipo ao 
reinado de Felipe II, dos de outro ao de Felipe III, como, quanto a 
este, 110 logar próprio diremos 

É certo que Gerson da Cunha afirmou terem sido feitas sem res¬ 
peitarem 0 padrão ou sistema de cunhagem que se seguia na Casa da 
Moeda de Goa as aludidas moedas de Ceilão Porém esta afirmação , 
do ilustre pioneiro dos estudos de numismática indo-portuguesa, emitida 
quando tais conhecimentos estavam em verdadeira infância, é presente- 
mente difícil de subscrever, visto poder defender-se opinião contrária, 
não só em face da comparação de séries monetárias sucessi¬ 
vamente divulgadas, como também à vista da tradição então documen¬ 
tada por casos concretamente determinados. Assim, por exemplo, os 
pardam 8. Tomé cunhados em Goa, e talvez em Coehim, no reinado 
de D. João III, tendo valor de 300 reis, pesavam cerca de 3 gramas 
(entre 3,39 e 2,73 gramas), e o esGudo S. Tomé, cunhado em Lisboa, 
com 0 valor de 1000 reis, pesava equivalentemente 9,40 gramas , 

em 1544, cunharam-se em Coehim hazarucos, mas como em 
Goa Igualmeiite não é despiciendo, como prova de que se procurava I 

manter equivalência entre as moedas da mesma espécie cunhadas em ^ 

terras diferentes, e portanto com as de Goa, o facto de ser determinado 
em 1611, quando foi autorizada a cunhagem de hmarucos em Damão, 
que eles fossem inteiremente de lei e fabricados «na forma e maneira 


SG) Cfr. adiante, pág-.. 

87) ContriliuiçOes para o estudo da mimisniática indo-poatuguesn, laad, port., pág. i8. 

88) Vide pág's. e. 

89) Vide pág. 


que se fizeram em Baçaim», cidade a que fora concedida autorização 
de idêntica cunhagem alguns meses antes De resto, embora as 
moedas cunhadas em cada terra tivessem sobretudo finalidade de uso 
local, nem por isso deixavam de circular, e de tê-la portanto geral, 
como é obvio, visto tais cunhagens se realizarem em escasso número 
de localidades, por vezes somente na capital. Em face de tudo quanto 
fica apontado, é intuitivo que só fraudulentameiite seria desrespeitado 
0 padrão monetário de Goa, quanto a emissões feitas noutras cidades, 
e isso é inadmissível tratando-se de personalidades com as de D. Jeró- 
nimo de Azevedo ou de D. Constantino de Sá. 

Assim, comecemos por considerar que Teixeira de Aragão divul¬ 
gou na sua clássica obra, por meio do seguinte desenho e correlativa 


descrição — que inclue a indicação do peso (3,10 gramas) e a marca 8 
colocada à esquerda das armas nacionais no anverso do exemplar — 
uma tanga existente no monetário da Universidade de Leyde (xtri- 
buindo-a a Malaca e ao tempo em que nesta cidade esteve o Vice-Rei 
Nuno Alvares Botelho, isto é, a 1629. Porém a referida marca 8 corres¬ 
ponde a Ceilão — 8eilão numa das grafias da época, como aliás já 
observou Grogan Assim, essa moeda não pode ser de Malaca, mas 
sim de Ceilão. 

Por outro lado, o indicado peso condiz com o estabelecida para 
as tangas de Goa entre o começo de 1614 (data em que oficialraente 
se lhes atribuiu o peso de 3,277 gramas) e a segunda metade de 1619, 
data em (jue ele desceu para 2,469 gramas. Nesta conformidade, e con- 
tràriamente à opinião de Grogan (“9^ é de excluir a hipótese de per¬ 
tencer ao tempo de D. Jerónimo de Azevedo esta tanga, pois ele desde 
1612 já não estava em Ceilão, tendo assim de atribuir-se a sua cunhagem 
ao tempo de 1). Constantino de Sá, mas ao começo do seu governo, a 

90) Alvavá do 22 do Agosto do llill, oiii; Ariigao, oi>, itik UI, üui!. GD. 

01) Ainda iili existo o us earactenisticas condizem cora as indicadas Aragfto — coiironiio 
ol/sequlosa iiiformiiçáo que nos Ibi prestado polo Senlior Embaixador do Portugal na Hniii, Dr. .ToSn 
do Ilnrros Ferroirn da Fonseca. 

92) Grogan, Numismática inão-poHnsum, trad. port. pág. 80. 

9S) Grogan, oh. cil., pág, 31. 
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1618 OU primeiros meses de 1619. É de observar que o peso à‘àtmuja 
subiu novameiite para a ordem dos três gramas (3,112) em 1637, mas 
então já não eram vivos, nem D. Constantino de Bragança, falecido em 
1630, nem D. Jerónimo de Azevedo, que aliás deixara a índia em 1617, 
vindo a morrer em Lisboa em 16 de Março de 1625. Análogo exemplar 
e apenas com falta de marca monetária 8, de que contudo se vê ténue 
e duvidoso vestígio, possue o Museu Numismático Português um 
exemplar que catalogamos sob o n.“ 79. 

Aparentada com esses exemplares pela configuração do escudo do 
anverso, é a tanga que catalogamos com o n.” 80, indubitàvelmente 
ciugalesa, pois ostenta no reverso a grelha de 8. Lourenço símbolo de 
Ceilão. Pesa 2,62 gramas, peso este muito aproximado do de um 
exemplar existente no Museu Britânico (2,30 gramas), e a respeito do 
qual Grogan escreveu o seguinte: «pode muito bem ser um espécime 
da cunhagem de Constantino de Sá» Confirma-nos nesta convicção 
0 facto de que todos esses pesos correspondem, numa modesta oscilação, 
à base ponderai das cunhagens de prata goenses instituidas em 1619 
(2,478 gramas), e cuja elevação só veio a ser objecto de tentativa em 
1631 e de realização em 1637. Ao exemplar em apreço poderá, con- 
jectiiralmente, atribuir-se data pouco posterior (1620?), admitindo que 
0 aludido governador de Ceilão aproveitaria sem grande demora aquela 
redução do peso monetário. Não sendo assim, pertencerá esta moeda ao 
reinado de Felipe III, começado em 1621, visto que Constantino de 
Sá faleceu em 1630. 


1^ —Tanga. Armas nacionais; à esquerda, vestígios tenuíssimos duma 
marca monetária (5'?). Tudo dentro de um círculo de pérolas. 

Bev. — Monograma de T e A [Tanga)) dentro de um círculo de pérolas. 
Prata. Um exemplar. Peso: 3,14 gramas. 

Inveniário: n.o 22 698. 


80 — Tanga. Armas nacionais dentro de um círculo de pérolas. 
Eev. — Grelha de S. Lourenço, dentro de um círculo de pérolas. 
Prata. Um exemplar. Peso: 2,62 gramas. 

Inventário: n.“ 23 841. 



04) Grogan, o6. cit., pág. 32, 


REINADO DE FELIPE III 


CASA DA MOEDA DE 60A 

Eelativamente ao reinado de Felipe III, a mais antiga notícia de 
carácter monetário é de 1624 e diz respeito ao ouro. 

Com efeito, nesse ano, o Vice-Eei D. Francisco da Gama, procu¬ 
rando atrair à Casa da Moeda o ouro em espécie, chegado de Moçam¬ 
bique e da China, que os seus possuidores preferiam vender a mercadores 
muçulmanos, com aparente lucro daqueles e real benefício destes, pois 
0 pagavam com moeda indiana, os pagodes, moeda de ouro com teor 
metálico sensivelmente inferior ao luso-indiano 8. Tomé, elevou a esta 
moeda portuguesa o seu valor facial, determinando que corresse por 
mais 80 réis do que o pagode, qualquer que fosse o valor de curso que 
este atingisse 

Vaga, como o era, a base desta medida, fàcilmente se compreende 
terem sido escassos ou nulos os seus resultados, suscitaudo-se assim a 
necessidade de novas providências, que sete anos depois o Vice-Eei 
D. Miguel de Noronha veio a adoptar, promulgando, com parecer favo¬ 
rável do Conselho da Fazenda uma assás curiosa reforma monetária, 
que consistiu em estabelecer o curso simultâneo de dois tipos de 
8. Tomé: um, em ouro do toque de 43 pontos com o peso e a sim- 
bologia tradicionais, deixando porém ao arbítrio dos portadores estabe¬ 
lecer-lhe 0 valor de transacção, e outro, um novo 8, Tomé, de teor 
metálico inferior com o valor facial de 912 réis, equivalente ao es¬ 
tabelecido no tempo do Vice-Eei D. Francisco da Gama àquele de 
melhor liga, devendo esta nova moeda, para distinguir-se da outra, 


05) Aiviirn de 21 de Maio dc 1024, em Aragflo, oi. tít. Dou, 67. 
00) Auto iIb B de Novembro de 1031, em Aragfto, oi. cii, Doc, SO 
07) Correspondente n 21,B quiliites muito iiproxlmudnmeiilc. 

08) Ligii do ,30,5 pontos, correspondentes a 19,75 (luilatcs, 
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ostentar no reverso, em vez da imagem de S. Tomé, a Cruz de Avis. 
Simultiíneamente, arbitravam-se ao pagode novo, de peso pràticamente 
igual mas de liga ainda mais baixa como valor de curso, 852 réis. 

Quanto à prata, já no ano anterior a esta última reforma mone¬ 
tária do ouro, resolvera o Vice-Eei, também com o acordo do Conselho 
da Fazenda instituir um sistema novo, criando, com análoga sirn- 
bologia, quatro espécies monetárias -patacão de 6 tangas, meio-pa- 
facão, tanga e meia-tanga, na base ponderai de 57,5 grãos (2,80 
gramas) por tanga —àe8tmào.íi a constituirem meios de pagamento 
dos reates, pelo seu justo valor, a quem os apresentasse para esse íim 
na Casa da Moeda, obviando-se assim aos inconvenientes de ordem 
prática, e mesmo financeira, que o curso daquelas moedas castelhanas 
acarretava. 

Tendo o Vice-Eei dado conhecimento ã Corte dessa sua decisão 
por carta de 4 de Janeiro de 1631, foi-lhe ela reprovada, lavrando-se 
a este respeito a ordem régia de 17 de Abril de 1632a qual deve 
ter sido levada a Goa no navio-chefe da pequena frota capitaneada por 
José Pinto, saída de Lisboa em 4 de Junho e chegada a Goa em 25 
de Outubro O Vice-Eei ainda insistiu, por carta de 3 de Fevereiro 
de 1633, na defesa das razfies que tinham determinado as suas deci¬ 
sões monetárias, como consta da ordem régia de 15 de Março de 1634, 
pela qual o monarca novamente as reprovou, censurando-as por não 
precedidas de autorização régia, e especificando, entre os motivos do seu 
desagrado, as modificações da simbologia monetária até então usada ^*“^1 
Este segundo diploma, onde se tinham inscrito essas determinações 
régias, deve ter seguido na frota de Jerónimo de Saldanha, que deixou 
0 Tejo em 19 de Março de 1634 e cuja capitânia chegou a Goa em 6 
de Outubro (1), 

Já então, dois meses antes, o Vice-Eei, talvez temeroso das con¬ 
sequências, certamente desagradáveis, de deixar passar o tempo sem 
obedecer âs determinações régias contidas na carta de 1632, convocara 
0 Conselho da Fazenda para lhe dar conhecimento oficial dela e ouvir 

99) Liga de 38 pinitus, correspondentís a 19 quilates. 

100) Auto de 18 de Novembro de 1630, cm Arngflo, oh. cit, III, Doe. 77. 

101) Aragao, ob. cit,, III, Doc. 81, 

102) Quintela, Annm da Marinha Portugnm, p, 289. 

103) Aragao, ob. cií„ III, Doc. 82. 


os alvitres que ali fossem apresentados, resolvendo-se suspender a 
cunhagem das moedas criadas em 1630 e 1631, substituindo-a pela de 
xerafim e meios-xerafins de ouro, e aplicando a prata â cunhagem de 
tangas privativas de Malaca, praticada na Casa da Moeda de Goa 
desde 1630, com o peso de 62,5 grãos (3,112 gramas), um pouco su¬ 
perior, portanto, ao das novas moedas goenses. 

Em Goa, porém, assim como nas demais terras indo-portuguesas sem 
moeda privativa, a falta de numerário de prata persistia em fazer-se 
.sentir, motivo porque, no começo de 1637, o Vice-Eei, então Pedro da 
Silva, resolveu, com o parecer favorável do Conselho da Fazenda, que 
se executasse a cunhagem de novas moedas de prata— xerafim, meio- 
xerafim, tanga e meia-tanga — na base ponderai de 62,5 grãos (gramas 
3,112) por tanga, igual à das tangas privativas de Malaca., cunhadas 
nos anos anteriores 

Não se acha publicada qualquer disposição monetária que nos 
anos subsequentes a 1637 alterasse a decisão tomada nesse ano, mas é 
evidente que existiu, provâvelmente em 1639, porquanto se conhecem 
dupks-tangas e tangas do fim do reinado de Felipe III com pesos 
sensivelmente inferiores aos estabelecidos naquele ano e análogos 
aos que se sabe estatuídos nos primeiros anos do reinado de D. João IV: 
44 grãos por tanga (2,191 gramas). 

Não se conhece nenhuma moeda de ouro das deste rein<ádo; das de 
prata, cunhadas em Goa, várias são conhecidas, embora todas com 
carácter de raridade. O Museu Numismático possui, da série de Goa 
do fim do reinado, uma dupla^anga (n." 81) e uma tanga (iP 82). 

Quanto ã moeda divisionária, há notícia de cunhagens de bam- 
nicos de calaim, que pelo exame realizado na primavera de 1631 se 
verificou corresponderem, por arratel, ao valor de meio-xerafim (2,5 
tangas) mais 10,5 bazarucos base, vê-se ser 2,315 gramas 

0 peso de cada bazarnco O Museu não possue exemplar algum 

194) Auto de 10 dc Junoiro do 1037, oiii! Avugao, ob. dt, III, Doc. 80. 

105) .Stdiulmaii, iio catálogo Grogim, pág. 92 moiieiona dois oxemt)lai'e.s de ãiipla-tanga lUipinn, 
datadas de 1040, cuin os pesos do 4,39 o 4,35 gramas, o um exemplar de tanga, (|ug diz da aiesraii 
data, com metade deste .segundo poso, E.sta última moeda pertence presentemonto no Museu Numis¬ 
mático Portngnfis o exame do algarismo das dezenas, aliás mal distinto, mostra-n fcchado ptJa parto 
superior cm linha recta eonio entáo o algarismo 3 habitualinente era. Náo a julgamos, por is.sci de 
1040, embora jiolo peso n julguornos da daln pròximamentc anterior, decerto 1039. 

100) Auto de 22 de Mnr (,'0 dc 1631, em Aragâo, ob, cit., III, Doc. 78, 

107) Contando 75 bazarucos por tanga, que era a talha entiio currenle, o indicado valor 
corresponde a 198 hnzarncos em arratrd, ou seja 99 em marco; portanto, 40'/, gráos de ])dso eada huzariico. 





desta série, a não ser que assim possa considerar-se a moeda u.“ 95, 
que, muito duvidosamente, classificamos de tutenaga e atribuimos à 
Casa da Moeda de Ceilão. 

81Diipb-tanga. Armas nacionais, acostadas de Gr-A, dentro de um 
círculo de pérolas. 

Imagem de S. Felipe, acostada de S-F e da data, 16-40, dentro 
de um círculo de pérolas. 

Prata. Um exemplar. Peso: 4,13 gramas. 

Invêntário; n." 2,3800. 

Obs. — Exemplar um tanto gasto. 

82 — Tanga. Armas nacionais, acostadas de G-A, dentro de um círculo 
de pérolas. 

— Imagem de S. Felipe, acostada de S-F e da data, 16-3..em 
que não é perceptível o algarismo das unidades j tudo dentro de um círculo 
de pérolas. 

Prata. Um exemplar. Peso: 2,16 gramas. 

Inventário: n," 1S880, 


CUNHAGENS 
DE eOA PARA 
MALACA 


Entretanto, com destino a Malaca, integrando o 
socorro pecuniário que para defesa dessa praça fora 
determinado, tinham sido cunhadas na Casa da Moeda 


de Goa, em 1630, tangas «com as armas reais duma banda e da outra 
letras que digam tangas que correm em Malaga-» emissão a que 
no auto de 27 de Agosto de 1631 se volta a fazer referência, aludindo 
à remessa de tais moedas para Malaca no ano anterior 
Conhecem-se deste tipo exemplares não datados, certamente os da 
emissão de 1630, e exemplares datados a partir de 1631, primeiro em 
peças imitarias e depois em peças de duas e. de quatro tangas. 

Tando da série não-datada como das com data, possue o Museu 
Anmismático vários exemplares (n.“® 83 a 85 e 86 a 92). 


iOS) Provisão de 31 de Março de 1330, em Aragâo, o6. át, III, Doc. 76, 

109) «., . tangas da Malaga dos cunhos que o ano passado para U foram* - oscreven-se no 
aludido auto, Cfr. Aragilo, db. ci(„ III, Doe. 79. 


83 e 84 — Tanga. Escudo das armas nacionais, acostado dc A-M [Ásia, 
Malaca), dentro de um círculo de pérolas. 

— Grande T .sotoposto a um grande A {tanga), acostado de U-M 
{ck Malaca), dentro de ura círculo de pérolai?. 

Prata. Dois exemplares. Peso: 3,08 e ,3,05 grama.s. 

Inventário; n.'‘* 16 693 o 23 493. 

06b,-N um dos exemplares, imperceptível o A; iio outro, o M. 

85 Tanga, Tipo da anterior, com a variante de ter nm í sob o 
monogrpn do reverso e diâmetro um pouco maior. 

Prata. Um exemplar. Peso: 2,95 gramas. 

Inventário: n.“ 23801. 

86 a 8d — Tanga. Escudo das armas nacionais, acostado de A-M [Ásia, 
Malam), dentro de um círculo de pérolas, 

llev. Grande T sotoposto a um grande A [tanga), acostado de D-M 
[de Malaca), e sobreposto â data, 1631; tudo dentro de um círculo de pérolas. 

Prata. Quatro exemplares. Pesos: 3,05; 2,94; 8,07; 3,04. 

Inventário: n "" 16 694, 16 693, 16 696, e 23 496, 

Obs. ~ Alguns dos exemplares tora ii CMitra-marca holandesa. A respuilo do quarto cxempkr, 
( 10111 ^ cunhagem doscentradn e por isso sem data vi.sivel, ou mesmo sem ela. poderia supor-se dovor 
sor incluída na sério nao datada; porém uin pormenor do cunho, o A colocado ao uivei do torceiro 
cscudoto e nHo lovomente abaixo, levou-nos a inclui-lo na série de 1681. 

90 e ‘òl — Tanga. Variante das anteriores na data, que é de 1632. 

Prata. Dois exemplares. Pesos: 3,09; 3,05. 

Inventário: n.““ 16697 e 23495. 

^02 — Dupla -tanga. Armas nacionais acostadas de M-A (Malaca, Ãsia), 

Pet;. — Grande T sotoposto a um grande A, acostado de D-M [de 
Malaca) e sobreposto à data, 1685. 

Prata. Ura exemplar. Peso: 6,10. 

Inventário: n." iOWi 


Obs. - Imporceptivol u A do anverso. 


CUNHAGENS 
DE 60A PARA 
CEILÃO 


Pela perfeição dos cunhos e do fabrico, atribuí¬ 
mos í\ oficina de Goa a tanga com marca de 
Colombo cunhada em 1640 (n.” 93). 

—Tanga, Armas nacionais acostadas de C-L“, dentro dum círculo 
de pérolas. 

Bcv. — Grelha de S. Loureiiço, acostada de 16-40, dentro dum círculo 
de pérolas. 

Prata. Um exemplar. Peso: 2,23 gramas. 

InmntáríQ : n." Í6701. 

Obs. — Quase imperceptível u C do anverso, 

CASA DA MOEDA DE CEILÃO 

Análogos, quanto ao tipo e módulo, aos da tanga cunhada era 
Ceilão que descrevemos sob o n." 79, mas sensivelmente inferiores em 
peso, existem alguns raros exemplares duma outra tanga, cujo peso, 
levemente superior a 2 gramas, é análogo ao estabelecido em Goa nos 
fins do reinado, e análogo também aos das moedas cunhadas em Goa 
para Ceilão em 1640. Consideramos, pela semelhança acima aludida, 
tambdm de cunhagem cingalesa essas tangas, de que o Museu Numis¬ 
mático Português possue um exemplar (n.“ 94); e, pelo peso, de 1640, 
ou do ano anterior. 

Grogan, num dos seus artigos sobre numismática indo-portuguesa, 
informou ter o orientalista Codrington encontrado no Museu de Colombo 
varias peças pequenas de tutenaga que considerou indo-portuguesas, 
acrescentando que um desses exemplares, com o diâmetro de 16 milí¬ 
metros e 0 peso de 3 gramas, «tem uma esfera armilar dentro dum 
círculo no anverso, e no reverso uma grade dentro dum círculo» 
características que a denunciam contemporânea das tangas de 1640. 
Atrevemo-nos a pensar que possa ser um exemplar desse tipo a peça 


UO) Grügun, oh. e trad, oit, págs. 10,5 e 100, 
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muito mal conservada, com o actual diâmetro de 15 milímetros que a 
seguir descrevemos (n." 95), e que pertence ao Museu Numismático 
Português. Isto, e claro, com as maiores dúvidas, dado o lamentável 
estado de conservação do aludido exemplar. 

di —Tanga. Armas nacionais; á esquerda vestígios muito ténues de 
um 8, tudo dentro de um círculo de pérolas. 

Rev. — Grande T, sobreposto a um grande A {Tanga), dentro de um 
círculo de pérolas. 

Prata. Um exemplar. Peso: 2,05 gramas. 

Inmiário'. n." 22 697. 


db — Baxaruco (?). Vestígios duma esfera armilar. 

Rev. — Vários traços imprecisos, que em determinada posição parecem 
ser partes duma grade, e noutra figuram um M. 

Tutenaga (?). Um exemplar. Peso: 2,16 gramas. 

Imentário-. n." 234S1. 






REINADO DE D. JOÂO IV 


CASA DA MOEDA DE 0OA 

É sabido qne no reinado de D. João IV se emilmram em Goa 
moedas de ouro, de prata e de calaim. 

Quanto às de ouro, deliberou o Conselho da Fazenda em 1646, 
no começo do governo do Vice-Rei D. Filipe Masearenhas, que se la¬ 
vrasse «em santliomés de toque do santliomé velho» o ouro proveniente 
da Cliiiia e de Moçambique O Museu Numismático Português não 
possue qualquer dessas moedas, nem temos conhecimento de que 
alguma exista. 

Na amoedação da prata, seguiu-se nos primeiros canos do reinado 
a metrologia e o tipo dos últimos tempos íilipinos, substituindo-se no 
reverso a imagem de S. Felipe pela de S. João; mas em 1650, com o 
fundamento de ser necessário reduzir, embora levemente, a base pon¬ 
derai da cunhagem, instituiu-se um novo tipo, com reverso diferente do 
anterior, substituindo-se a imagem de S. João por uma Cruz de Cristo 
cantonada pela data e reduzindo-se 9 grãos na base ponderai até então 
usada, que era a de 220 grãos por xerafira; e mandou-se cunhar, nos 
novos tipos e pesos, «xerafins inteiros e meios-xerafins e tangas, em 
quantidade para o meneio do povo» 

O peso reformado, 220 grãos por xeraíim, corresponde a 10,956 
gramas, ou seja a 2,191 gramas por tanga, verificável em diíplas-tan- 
gas anteriores a 1650, das quais o Museu Numismático Português 
possue exemplares de 1643 (n.“* 96, 97 e 98) e de 1649 (n." 99), com 


111) Autu (le 5 de Abril de 1040, publ. om Ariigfto, ob. cit,, III, Doc. 88. 

112) Auto da sessão do Consolho da Fazenda do 18 de Fovoreiro dn 16,10! (on Araiíftii, oh. ciL 
III, Doc. 00. 
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pesos equivalentes aos das duj)las-tangas e tangas dos últimos anos 
do reinado de Felipe III O peso estabelecido em 1650, 211 grãos 
por xerafini, corresponde a 10,508 gramas, ou seja 2,102 gramas por 
tanga, pesos verificáveis no meio-xerafim e na tanga, de 1650, que 
catalogamos sob os n." 99 e 100. 

Quanto â amoedação de metais inferiores na Casa da Moeda de 
Goa, há referências em documentos de 1645,1656 e 1657, aludindo-se 
110 primeiro a bazarucos que então se cunhavam e preserevendo-se 
110 segundo e no terceiro, respectivamente, o preço de aquisição do 
calaim, e da tutenaga, as despesas de cunhagem e o peso com que de¬ 
veriam ser fabricados os bazarucos desses metais 0^^), que seria o de 
26,5 grãos (1,32 gramas), para os de calaim (1656), e o de 25,5 grãos 
(1,275 gramas) para os de tutenaga (1657). 

O Museu Numismático Português não possue moeda alguma de 
calaim que possa atribuir-se, no reinado de D. João IV, à Casa da 
Moeda de Goa. 


1) Cunhagens anteriores a 1650: 

96 a ^8 — Dupkhtanga. Escudo das armas nacionais, acostado do G-A 
[Goa], dentro de um círculo de pérolas. 

Per. - Imagem de S. João, acostado de S-I e da data, 16411, dentro de 
um círculo de pérolas. 

Prata. Três exemplares. Pesos: 4,35; 4,35; 4,42 gramas. 

Inventário-, n."“ o782, 15881 e 13882, 


99 — Dupla-tanga. Características análogas ãs dos n.«' 96 a 98, exoepto 
quanto à data, que parece 1649. 

Prata. Um exemplar. Peso: 4,29 gramas. 

Inventário : n.'' 23 471. 

Uhs. Exemplar tim tanto gasto. 


113) Cír. os pe.sos indicados na nota 105 o os dos exemplares catalogados sob n,« 81 e S2. 

114) Acurdao do 4 de Janeiro do 1C46, pubi. em: Aragao, ob. di III Doo 80 

íi., inlta. -I i»- 


2) Cunhagens da reforma de 1650 : 

l0(}~Meio-xerafm. Eucudo das armas nacionais, acostado de G-A, 
dentro de um círculo de pérolas, 

Per. — Cruz de Cristo, caiitonada pela data 1650, dentro de um círculo 
de pérolas. 

Prata. Um exemplar. Peso: 5,23 gramas. 

Inventário ; n," 23 472. 


101— Tanga. Tipo e ano idênticos ao do n.“ 100, 
Prata. Um exemplar. Peso: 2,08 gramas. 

Inventário ; n.o 23 473. 


MOEDAS DE GOA QUE Cronologicamente paralelas âs moedas do 

SIDO CONSIDERADAS ™ mstituicks pela cletermi- 

DE GOA PARA CEILÃO 1650—e de que há, além áexerafins, 

meios xerafins e ta^igas dessa data, e pelo menos 
0 xerajim de 1652 — existem vários exemplares de duplas-tangas 
com a marca G-A, datados de 1650, 1651, 1652 e 1653, mas do 
tipo usado aiiteriormente àquela data, isto é, ostentando como símbolo, 
não a referida cruz, mas ainda a imagem de S. João, Destas duplas-tangas 
possue 0 Museu Numismático Português exemplares de 1650, 1652 
e 1653 (N.“ 102 a 105). 

O insigne immismata Hemy Grogau entendeu resolver a contra¬ 
dição que tais tipos e datas oferecem, considerando cunhadas efectiva- 
mente na oficina de Goa as referidas duplas-tangas, mas com destino 
a Ceilão. Sugeriu-lhe esta explicação o facto de ter Gerson da Cunha 
afirmado em certo passo das suas Contrihutions to tlie history of 
indo-portuguGse mmismaties, que «Eibeiro na sua História de Cei¬ 
lão informa que os Portugueses introduziram na ilha o uso de Pagodes, 
Pardaus e Larins, além de cunharem ali as suas próprias Tangas, com 
as armas reais dum lado e a imagem de S. Felipe ou a de S. João; 


mas em moedas de 1650-1653, só esta segunda». Ora, se em 1()50 fora 
iüstituido para cuiiliageus destinadas a Goa o tipo da cruz, essas dv- 
plas-tanijüs, coineideiites em data eoiu moedas deste novo tipo, não 
poderiam, entendeu Grogan, ter sido cunhadas para Goa, e, assim, con¬ 
siderou serem elas «as peças referidas por Ribeiro», isto e, «moedas de 
Ceilão», mesmo quando cimhadas em Goa^*‘”l Observação análoga foi 
inscrita em 1914 no catálogo Sclmlman da colecçao (rrogan> e desde 
então assim se tem entendido. 

Nós, porém, pensamos de modo totalmeiite diferente. Em primeiro 
logar, a informação que Gerson da Cunha disse ser do capitão Ribeiro, 
não se encontra na obra deste, devendo por isso crer-se que Gerson da 
Cunha compulsou, não o original português, mas a tradução francesa, 
que se sabe ter sido pouco cuidadosa e mesmo eivada de alterações, ou 
talvez alguma referência de segunda mão, sendo singular que ao con¬ 
trário do seu hábito, não indicasse a fonte dessa citação bem como 
igualmente significativo é o facto de chamar História de Ceilão à obra 
de João Ribeiro, que no original português tem a denominação de Fa- 
talidade Histórica da Ilha de Ceilão, 

Derruida a base em que assentou a conjectura de Grogan, derruida 
fica esta. Há de, porém, considerar-se insolúvel o problema ? De modo 
algum; e até é simples a solução. Basta reler o texto do auto de 1650, 
pois nele se manda cunhar, no tipo da cruz, xerafins,^ mÁos-xerafvns e 
tangas. Mas não se iuclue a dupla-tanga, e este foi evidentemente o 
motiyo porque as duplas-tangas de 1650-1653 foram cunhadas no 
tipo anterior. No tipo anterior, mas com o paradigma ponderai 
instituido em 1650 em Goa. São pois, indubitavelmente, moedas 
cimhadas em Goa para Goa, e não para Ceilão. Se todavia necessi¬ 
dade houvesse duma contra-prova, ela seria dada pelas moedas cunha¬ 
das em Goa para Bin, na série das quais há, datadas de um mesmo 
ano, 0 de 1650, xerafins, meios-xerafins e tangas de tipo crnz, e 
duplas-tangas de tipo S. João. 

Daquelas duplas-tangas possui o Museu Numismático Português 
os seguintes exemplares: 


IIB) Mmimátm indo-portugum, trad. port. págs. 84-3B. 


117) Clr, pâg. 67 da trad. port, das ContríbuHons {GontríbuiçSes pam 
Mo-portugimaa, trad, de Luis Pinto Garcia; Lisboa, 195,5). 


0 estudo da nummiátka 


í 


í 


102 Dupla-ütnga, Escudo das armas nacionais acostado de G-Á, 
dentro de iiin círculo de pérolas. 

/ÍCT. — Imagem de S. João, acostada de S-I e da data, 1650. 

Prata, üm exemplar. Peso: 3,64 gramas. 

ImenUirio: ii." 2,'.! 798. 


^ Ohs. O liaixo i)eso dcstij oxompiar correspondo ao seu mau estado do cnnsorvaçao, e saria 
inipossivcl decidir, sõ por ole, a qual diis séries - u do sistema instituido cm 16.50, ou a do anterior 
— deveria ser atribuido, so ndo fossem conhecidos outros do mesmo tijra o inesmn data, mas em bom 
estado do conservaçllo. Schulmen, no catálogo Grogan, mencione, com efeito, 2 exemplares nessas coii- 
diçfles ( 11 .™ 11)26 o 1327) cujos pesos silo, respectivaraente, gramas 4,27 o 4,20, e assim nenhuma duvida 
podo (icorrer a ipio o peso do exemplar aqui catalogado era inicinlmente desse nivol, perleiiecndo por- 
lanto à série cunhada no paradigma instituido em 16,50, 


103 - Dupla-tanga. Tipo idêntico ao da ii.“ 102, variante na data, 1652. 


Prata. Um exemplar. Peso: 4,08 gramas. 
Inmntário: n." 21) 725, 


104 e 105 — Dupla-tanga. Tipo idêntico ao ii.° 102, variante na data, 

1653. 


Prata. Dois exemplares. Peso,s: 4,17 e 4,22 gramas. 
Inventário'. N."* 22679 e 15883. 


CUNHAGENS ^ coiiliecidos al- 

DE 60A PARA , i i , 

guns exemplares de xerafim, meio-xerafim, dupla- 

tanga e tanga, em cujo anverso o escudo das armas 
nacionais é acostado, ã esquerda, por uma sigla constituida pelo enlaça- 
meiito de T e Â, sotoposto a um pequeno círculo, e à direita pela letra 
B, que aeertadamente se crê ser a inicial da palavra Bio, 

Como não se conhece documento algum anterior a 1684 que ti¬ 
vesse iiiitorizado abertura de Casa da Moeda em Diu, sendo nesse ano 
autorizada a cimhagem —e mesmo duas tentativas anteriores, uma 
lios primeiros anos do reinado de I). Sebastião e outra em 1594 (3), 


118) Aiiid de NcsHftii dl) Cmisellin da Fazenda, de 24 do Outubro de 1684 (Arugilo, oh. cit., III, 
Doo. 16,5). 
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no sentido cie obter essa autorização, tinham sido snperiormente inde¬ 
feridas as ditas moedas têm sido atribuidas ã oficina monetária, 
de Goa, mas lavradas com a finalidade de Diii. É certo que as datas 
daquelas moedas, sensivelmente afastadas tanto da recusa como da 
autorização, eouliecidas, poderiam corresponder a uma decisão desconhe¬ 
cida; porém, a absoluta falta de qualquer referência documental (|ue 
justificasse uma tal hipótese, leva-nos a aderir à opinião comum. 

Dos exemplares conhecidos possue o Museu Numismático Portu¬ 
guês uma série quáse completa com a data de 1655 {zerafiví, àipla- 
tanga e tanga), sendo do tipo cruz de Crido o xerafim e a tanga, e 
do tipo S, João a chpla-tanga, facto que, sendo todas essas moedas 
dum mesmo ano, torna segura a posição que adoptámos a respeito da 
suposta cunhagem de duplas-tangas em Goa, para Ceilão, subsquen- 
temente a 1650. 

Além das já mencionadas moedas cunhadas em Goa para Diu, 
existe no Museu Numismático Português uma meia-tanga que supomos 
raríssima, senão única. Eis essas moedas (u.°' 106 a 109): 

— Xerafim. Escudo das armas nacionais acostado â esquerda por 
um monograma formado por IT e A e um pequeno círculo (ura O ?) — caracte¬ 
rísticas quáse completamente desgastadas ou mal cunhadas — e ã direita por 
D [Dio) ; tudo dentro de um círculo de pequenos triângulos. 

Rev. — Cruz de Cristo, cantonada pela data, 1655, dentro de um círculo 
como 0 do anverso. 

Prata. Üm exemplar. Peso: 10,48 gramas. 

Inventário : n." S 783. 

101 —Dupla-tanga. Anverso igual ao do n." 106, salvo no círculo 
envolvente, que é de pérolas. 

Rev.-lmngem de S. João, acostada de S-I e da data, 1655; dentro 
de um círculo de pérolas. 

Prata. Um exemplar. Peso: 4,19 gramas. 

Inventário : n.o 10 814. 


J19) Resolução régia do 3 de Março do l.õM (Aragilo, oh. cit, III, Doo. 1)2). 
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108— Tanga. Tipos e ano (1655), iguais aos do n.® 106. 

Prata, üm exemplar. Peso: 2,04 gramas. 

Inventário: ii." 6784, 

109 — Meia-tanga. Anverso igual ao dos exemplares anteriores. 

Rev. — Monograma formado pelas letras TA MI A [tanga-meia] dentro 
de um círculo de pérolas. 

Prata. Um exemplar. Peso: 0,89 gramas. 

Inventário: n." Ifi 722, 


CUNHA6ENS 
DE 60A PARA 
MALACA 


De tipo análogo ao das tangas cunhadas em Goa 
para Malaca em 1630-1635, mas com o peso normal 
das moedas de prata dos últimos anos do reinado de 


helipe III e primeiros do de D. João IV, possui o Museu Numismático 


Português, uma tanga de 1641, que catalogamos a seguir, e que tudo 


indica seja muito rara, senão única. 


110—Tanga. Escudo das armas nacionais, acostado de G-A, dentro 
de um círculo de pérolas, 

Iler. — Monograma de T e A, acostado de D-M [de Malaca). Vestígios 
dum envolvente círculo de pérolas. 

Prata, üm exemplar. Peso: 2,20 gramas. 

Inventário: n" 23 727, 


CUNHASENS De datas de 1642 ató 1649 sÊío conkeeidos vários 
CEIUuf'** exemplares de tanga eom a marca &-A acostado o 

escudo nacional, e destinadas a Ceilão, como se vê, 
tanto nas mais antigas (1642 e 1643) como nas últimas (1649) pelas 
letras D- 8 [de Seilão); e pela grelha de 8 . Lourenço, nas de data 
intercalar (1645-1646). 

Destas duplas-ta?igas e tangas cunhadas em Goa para Ceilão, o 
Museu Numismático Português possue quatro exemplares da primeira 
e última séries (n."* 111 a 114) bem como dois da série intercalar. 





l\í—I)upln-tanga. Escudo das armas nacionais, acostado de G-A, 
dentro de iiin círculo de pérolas. 

7?er. — Monograma de T-A, acostado de D-S {de Sdlão), e sobreposto 
!i data, 1642. 

Prata, üin exemplar. Peso: 4,87 gramas. 

Inventário: n.'* 23 79o. 

112 — Diipla-tanga. Tipo idêntico ao n.® 111, variante na data, 1649, 

Prata. Um exemplar. Peso: 4,21 gramas, 

Inventário : n.» 23 797. 

Obs. — Exemplar, gastu ou eerceudo pareialmenle. naUí mal legível quanto ao (ilgiirismo dii 
unidade, luas iiidubitàvelmenfe de IfiW, por inteiramento igu.il an n.'' W182 do catálogo Seaby de 
Julho de 1G91, no qual a referida data está clara. 

113— Tanga. Escudo das armas nacionais, acostado de G-A, dentro 
de ura círculo de pérolas. 

Bev. — Monograma de T e A, acostado de D-S {de Seilãó) e sobreposto 
;1 data, 1642; dentro de um círculo de pérolas. 

Prata. Um exemplar. Peso: 2,22 gramas. 

Inventário: n." 16 702. 

114 — Tanga. Tipo idêntico ao do n.° 113, com o monograma maior e 
a data ilegível. 

Prata. Ura exemplar. Peso: 2,22 gramas. 

Inventário", n," 23726. 

llf)~ Tanga. Escudo das armas nacionais, acostado de C-A, dentro 
de ura círculo de pérolas. 


Ee?’. — Grelha de S. Lourenço, acostada da data, 16-45, dentro de um 
círculo de pérolas. 

Prata. Ura exemplar. Peso: 2,04 gramas. 

Inventário : n.» 23 796. 

IIQ —Tanga. Tipo idêntico ao n.® 114, variante na data, 1646. 

Prata, Um exemplar. Peso: 2,07 gramas. 

Inventário: n." 16 703. 

CASA DA MOEDA DE CEILÃO (?) 

De datas análogas às das tangas do período 1642-1646, mas reve¬ 
lando considerável imperícia do abridor dos cunlios — que, decerto 
iletrado, inverteu a ordem das letras, algarismos e outras características 
monetárias, por copiar no cunho, a direito, aquilo que via na moeda 
consultada — e mostrando em tudo grande imperfeição, são conhecidos 
vários exemplares, alguns dos quais o Museu Numismático Português 
possui e vão catalogados sob. os n.®* 117 a 121. 

Por todos os referidos motivos, tais moedas iião podem ter saído 
da oficina de Goa, que ao tempo trabalhava com suficiente perfeição. 
Devem portanto, a nosso ver, ter sido lavradas, muito provàvelmente, 
na terra a que diziam respeito, Ceilão, contemporâneamente àquelas, 
por qualquer ignorado motivo de carência, mas em oficina mal apetre¬ 
chada e mal dotada de aceitáveis artificies. 

117 — Tanga. Escudo das armas uacionai,s, acostado, ã direita, por um 
G invertido; dentro de um círculo de pérolas. 

Eev. — Monograma de T e A, acostado, à esquerda por ura 8 invertido 
e sobreposto il data, 164..,, cora os algarismos desenhado.s invertidaraente; 
dentro de ura círculo de pérolas. 

Prata, Ura exemplar. Peso: 2,01 gramas. 

Inventário ; n," 22 703, 

OÍ8. — Exwnpliir imriiiiilmonlG gnslu nu mal cmihadn. 









US —Tanga. Escudo das armas nacionais grosseiramente gravado, 
acostado, i\ direita, por uiii G invertido. Vestígios de iini círculo de pérolas. 

Rev. — Monograma de T e Á, sem letras marginais e sobreposto à data, 
que parece ser 1646. Círculo de pérolas envolvente. 

Prata, üni exemplar. Peso: 1,51 gramas. 

Inventário : n.o 22 702, 

1 lü — Tanga. — Escudo das armas nacionais, acostado de A-G, estando 
0 desenho destas letras invertido. Imperfeito círculo de pérolas envolvente. 

-Rer. — Grelha de S. Lourenço acostada da data, 1646, em posição 
invertida. Imperfeito círculo de pérolas envolvente. 

Prata, Um exemplar. Peso: 1,93 gramas. 

Inventário : n.o 22 701. 

120 — Tanga. Escudo das armas nacionais, com leve vestígio de tenta¬ 
tivas de letras a acostá-lo. Círculo de pérolas, muito imperfeito. 

Rev, — Grelha de S. Lourenço, acostada pela tentativa de um alga¬ 
rismo e por um I. 

Prata. Um exemplar. Peso: 1,92 gramas. 

Inventário: n." 22 609. 

Obs. - Exerajpkv de fahriuo imporfuitissirao, 

121 —Tanga. Escudo das armas nacionais, acostado á esquerda por um 
Â, dentro de um círculo de pérolas. 

Ren. — Grelha de S. Lourenço, dentro de ura círculo de pérolas. 

Prat.n. Um exemplar. Peso: 1,74 gramas. 

Inventá/rio : n.'‘ 22 700. 

^ Obs, - Por ressalío do eniilio, u o-xemplar tem dupla cuiiliagem cpie impede ver-se a data ono 
deveria constar do reverso. 


CASA DA MOEDA DE CHAUL 


Em 29 de Novembro de 1644, os oficiais da Câmara de Oliaiil 
pediram a D. João IV que fosse autorizada a cuubagem de moeda na¬ 
quela cidade, conforme consta da carta régia de 25 de Fevereiro de 
1646, pela qual isso foi permitido 

Não se conhecem moedas de data próxima da dessa autorização; 
mas de anos um tanto posteriores, 1653 e 1654, existem exemplares 
de prata e de cobre ostentando as iniciais C e B, que com razão se crê 
corresponderem aos topónimos Cbaiil e Baçaim, significando que tais 
moedas foram cunhadas em Chaul, com destino especial a esta cidade 
e também à de Baçaim. O Museu Numismático Português possue, eoiii 
tais características, uma moeda de prata e duas de cobre, que vão cata¬ 
logadas sob. os n."** 122 a 124. 

Ás de cobre foram classificadas por Schulmaii como hamrum 
110 catálogo da colecção Grogan, mas Eaul Coiivreur sugeriu que se 
considerassem como moedas de qiLatro~bamnicos^^'^^\ hipótese que, a 
nosso ver, o peso delas plenamente justifica, 

122 — Tanga, Escudo das armas nacionais acostado de B-C, estando o 
desenho destas letras invertido. 

Rev. — Imagem de kS, João, acostado de S-I e da data 1653, tudo den¬ 
tro dum círculo de pérolas. 

Prata. Um exemplar. Peso: 2,10 gramas. 

Inventário : n." 6 786, 

Obs. - No rovorao, a letra I e o algarismo das unidaclos da data acham-se quási imperceptí¬ 
veis, por desgasto da moeda ou imperleiçilo originária. Aragflo {ob. cU., 111, 247) leu 1606 a data; 
erradamentfl porém, como já ob.sei'vou Grogan (o6. oií., pág. 86), 

12B — Qmtro-haxarucos, Escudo das armas nacionais, acostado de um 
G ã esquerda, e dentro de um círculo de pérolas. 


120) Arquivo lli.slórico üllranmrino, Rsgisto ds mrtas da índia do 1043 a 1078, M. C2 v. Publ, 
por Aragfto, ob. cit. III, pug. 281. 

121) liaul Couvrcur, Nmmmátiiio indo-poHugnesa — bamntcos, pag. 73. 
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Rcí\ ~ Cruz cantonadíi de estrelas e dos algarismos da data, 1654. Tudo 
dentro dum círculo de pérolas. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 4,19 gramas. 

Invontárío : n," 23 S06. 

Oòs. — Por defoito do disco, iiío dcoii impressa a parte direita do anverso onde doveriíi 
ílgurar a letra B. 


l2i~Quatro-baxariim. Exemplar idêntico ao n." 123, não sendo dis- 
cerníveis, porém, as letras do anverso. 

Cobre. Um exemplar. Peso: 4,40 gramas. 


Invèntário : n." 13 88-i 






ÁLBUM 













REINADO DE D. MANUEL 


CASA DA MOEDA DE 60A 



Afeio 

























CASA DA MOEDA DE MALACA 
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REINADO DE D. JOÃO III 


a) Goremos 



22 

Hasíinini 


CASA DA MOEDA DE 60A 


de 1521 a 1548. 



h) Gorcriio dc Garcia de Sâ (1548-154.9). 





























cj Qovemos posteriores os de Onrein de Sá {1549-1557). 



32 33 

■■ - PiirdaulS. Tomé — 


CASA DA MOEDA DE COCHIM 



34 

PíinUm S, Tomé 


CASA DA MOEDA DE LISBOA 


u) Para earso em toda a Nação. 



35 

Escudo .s'. Tomé 
















jír-íí^ij 


Baíiiimh 


Dinheiro 


CASA DA MOEDA DE MALACA 


Dinheiro 


Bastardo 










































REINADO DE D. SEBASTIÃO 



CASA DA MOEDA DE 60A 


51 

Meio-hnstiíh) 


52 

Meio -bastião 


53 

Doü-kmrucos 


CASA DA MOEDA DE COCHIM 






















Bastardo 


Soldo 


Dinheiro 


Dinheiro 


REINADO DE FELIPE I 


CASA DA MOEDA DE 60A 














REINADO DE FELIPE II 


CASA DA MOEDA DE 60A 



74 75 76 77 

Meia-lnn^n Bmmro — - Baaaruco - 


CASA DA MOEDA DE CEILÃO 



79 80 

— Tanga •— 


REINADO DE FELIPE III 


CASA DA MOEDA DE 60A 



























CASA DA MOEDA DE CEILÃO 
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94 95 

Ttmga Bamrwo (.‘) 


REINADO DE D. JOÃO IV 

CASA DA MOEDA DE 60A 






















CASA DA MOEDA DE CEILÃO 
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--- Tanga 
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CASA DA MOEDA DE CHAUL 
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Tanga Qnatro-hamrnm 




